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Babilônia e Tiro, respectivamente. Essas passagens vão além daqueles reis humanos e retratam 
a queda da figura comumente mencionada como “Lúcifer, filho da manhã” (King James Ver-
sion) ou “estrela da manhã, filho da alva” (conforme várias traduções modernas para a frase hê-
lēl ben-shāhar em Isaías 14:12).

Lúcifer era um ser excepcional, puro e abnegado. Como o “sinete da perfeição” (Ez 28:12), 
ele era sábio, belo e irrepreensível em seus atos desde o dia de sua criação (note que ele era um 
ser criado). De acordo com Ezequiel 28:13, sua morada era “no Éden, jardim de Deus”. A Septua-
ginta (LXX), que era a tradução grega do Antigo Testamento, lança luz sobre a expressão “Éden, 
jardim de Deus”, dizendo, no verso em questão: “No esplendor do Paraíso de Deus foste coloca-
do” (tradução do autor). Nossa palavra “paraíso” vem do grego paradeisos, que significa lugar 
de “bem-aventurança” (ver Lc 23:43; 2Co 12:4; Ap 2:7).

Lúcifer ocupava o lugar mais exaltado que um ser criado poderia desejar: estava no santo monte 
de Deus, rodeado por esplendor e riqueza. A forma verbal em Ezequiel 28:14 retrata Lúcifer como al-
guém que ficava passeando entre as “pedras fulgurantes” (NVI). O ato de “passear” (do hebraico hi-
thhallāktā) lembra a história de Jó, quando Satanás diz o que estivera fazendo na Terra (Jó 1:7). Por 
meio do livro de Jó sabemos que Satanás se apresenta falsamente como governante da Terra. Con-
tudo, como resultado do orgulho (Ez 28:17, 2, 6) que ele revelou em sua posição privilegiada (o dom 
do poder que lhe foi atribuído subiu-lhe à cabeça e contaminou o coração), Satanás começou a ter 
um conceito exagerado de si mesmo. O fato de que ele corrompeu sua sabedoria (shihhat hokmāh, 
Ez 28:17) sugere que Lúcifer inclinou sua capacidade intelectual para o mal, e pecou.

Apocalipse 12:7, juntamente com Ezequiel 28:15-17, descrevem a expulsão de Satanás do 
Céu. Ele veio para o nosso mundo e arrebatou o domínio das mãos de Adão e Eva. Assim, ele se 
tornou o governante deste mundo (Jo 12:31; 14:30; 16:11; Jó 1:6, 7; 2:1, 2). Mas Deus não deixou 
os seres humanos sem auxílio: anunciou as boas-novas da salvação. A humanidade ficaria do 
lado de Deus, não do diabo. Deus colocou inimizade entre Satanás e o prometido Descendente 
da mulher (Gn 3:15), isto é, Cristo. Essa é nossa esperança na luta cósmica entre o bem e o mal.
Pense nisto:  Por que é correto dizer que a figura descrita em Isaías e em Ezequiel é sobrenatural e 

que ela vai além de uma representação dos reis literais de Babilônia e Tiro?

Perguntas para reflexão e aplicação
1. Uma vez que os seres humanos caídos ainda possuem a liberdade de escolha, qual é a me-

lhor maneira de exercer essa faculdade?
2. Se observarmos os traços característicos da rebelião de Satanás, de que forma esses dese-

jos, ambições, ciúmes e ideias se manifestam na vida dos seres humanos, inclusive dos cristãos?
3. Satanás se desviou para a rebelião de modo gradual. Como isso tem relação com o pro-

cesso mediante o qual abandonamos nossa fé em Cristo?
4. De que forma podemos viver plenamente conscientes do implacável plano de Satanás 

para enganar e destruir, mas, ao mesmo tempo, sem o medo que essa consciência pode causar?
5. Nesta semana, o que você pode fazer para vencer os ataques dele sobre você e as pessoas 

que o cercam?
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Atividade
Peça aos membros da classe que citem evidências ou relatem experiências que mostrem 

que todos os seres humanos estão sujeitos às consequências da queda.

Atividade
Peça que os alunos criem uma dramatização que ilustre o exercício da liberdade de escolha. 

Um exemplo seria retratar um adolescente que atingiu a maioridade e não mais quer estar pre-
so às regras dos pais sobre o que ele deve e o que não deve fazer.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Anjos no Amazonas
O maior rio da América do Sul é o Amazonas. Ele nasce na Cordilheira dos Andes, no 

Peru, a 140 quilômetros do Oceano Pacífico e quase 6.400 quilômetros do Oceano Atlântico.
A cidade de Manaus situa-se ao longo do rio Amazonas [Localizar Manaus na costa oeste 

de Belém]. Fora da cidade, em uma tranquila enseada está atracada a lancha Luzeiro, que 
significa “portador de luz”. Essa embarcação e outras semelhantes navegam por todo o Ama-
zonas, levando atendimento médico e as boas-novas de Jesus aos ribeirinhos. 

As lanchas levam médicos, dentistas, enfermeiros e outros missionários ao povo que 
vive na floresta tropical. Também levam professores e pregadores para seus novos locais 
de trabalho em aldeias ribeirinhas. O construtor da maioria das lanchas Luzeiro foi o 
pastor Leo Halliwell, cuja esposa era Jessie. 

Muitas histórias são contadas sobre as coisas maravilhosas que aconteceram quando os 
Halliwell trabalhavam no rio Amazonas. Uma dessas histórias é conhecida como “Anjos no 
Amazonas.”

Os três mochileiros
O pastor Halliwell dirigiu a Luzeiro ao longo do rio. As árvores da selva formavam uma 

cobertura verde. Jack, o filho do pastor Halliwell, de 15 anos, olhou para a floresta com a espe-
rança de ver uma onça-pintada, o “leopardo da selva”. Acima, uma brilhante arara vermelha, 
azul, verde, amarela voou grasnando em voz alta. Adiante, um macaco peludo guinchou. Em 
seguida, o motor da lancha desacelerou e Jack notou três homens bem vestidos em uma canoa 
acenando para eles.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?

Para o professor: A queda de Lúcifer e, posteriormente, de Adão e Eva, envolveram o exercí-
cio do livre-arbítrio. Ao encorajar os membros da classe a aplicar os princípios da lição desta 
semana à vida deles, é essencial que você enfatize a importância de usar adequadamente 
nossa capacidade intelectual para fazer boas escolhas.
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Criatividade e atividades práticas

Para o professor: Auxilie os membros da classe a refletir sobre as implicações da liberdade 
de escolha (em relação ao seu bom uso e seu mau uso). Com o dom da liberdade vem o ônus 
da responsabilidade. Ajude-os também a refletir sobre o perigo do orgulho, que frequente-
mente surge como consequência de algum talento que eles possuem. Em tais circunstâncias, 
como os talentos que Deus nos deu podem se tornar a causa de nossa ruína? Cada um desses 
dois temas, a liberdade de escolha e os perigos do orgulho, pode servir de base para peque-
nas dramatizações que aumentem a compreensão dos alunos.
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“Olá!”, um dos homens gritou. “Vocês poderiam nos rebocar rio acima?”
O pastor sabia que era perigoso dar carona. Mas algo o impressionou a parar. “Jogue a 

corda, Jack”, ele disse ao filho, que obedeceu prontamente. Os homens passaram a acom-
panhar o barco.

Livrando-se das pedras
Dois homens subiram a bordo e ficaram junto ao pastor Halliwell, enquanto este con-

duzia o barco rio acima. De repente, um dos homens segurou o leme e mudou o rumo do 
barco. O barco estremeceu e foi para longe da margem, em direção ao meio do rio. O movi-
mento brusco quase atirou Jack na água!

O pastor Halliwell olhou para as águas que tinham acabado de cruzar. A menos de 
1,80 metro de onde estavam, ele enxergou pontos irregulares com centenas de pedras 
logo abaixo da superfície da água. Se a lancha tivesse batido naquelas pedras, teria sido 
destruída. Os missionários poderiam ter perdido a vida naquele dia!

“Maravilha!”, exclamou o pastor Halliwell. “Você salvou nossa lancha e, provavelmen-
te, nossa vida!”

O homem sorriu, mas não disse nada, enquanto conduzia o barco em meio às pedras. 
Em seguida, devolveu o leme ao pastor Halliwell. “Muito obrigado pela carona, senhor”, o 
homem agradeceu. “Se você parar, gostaríamos de desembarcar agora.”

“Que estranho!”, pensou o pastor Halliwell. Não há sinais de vilarejo nas proximidades. No 
entanto, ele parou o barco e os dois homens voltaram para sua canoa, deslizando pela correnteza.

“Observe para onde eles vão”, disse o pastor Leo a Jack.
“Pai, eles desapareceram!”, Jack falou. 
O pastor Leo olhou para trás. O rio estava vazio. Não havia curvas nem ondas na água. 

Os três homens e o barco desapareceram.
“Devem ter sido os anjos!”, o pastor Halliwell pensou enquanto conduzia a Luzeiro. “Obri-

gado, Senhor, por enviar Seus anjos para nos proteger hoje! O Senhor é um Deus maravilhoso!”
Os Halliwell serviram por muitos anos ao longo do rio Amazonas, cuidando da saúde 

das pessoas e compartilhando as boas-novas de Jesus. Nossas ofertas missionárias apoia-
rão esse ministério e continuarão apoiando o trabalho entre as pessoas que vivem em 
aldeias isoladas e grandes cidades ao longo do rio Amazonas.

Parte da oferta do décimo terceiro sábado deste trimestre ajudará a construir duas “igre-
jas flutuantes” que seguirão a Luzeiro nos vilarejos não alcançados ao longo do rio Ama-
zonas. As igrejas flutuantes irão para as aldeias e permanecerão por um tempo, realizando 
reuniões evangelísticas. Posteriormente, um novo templo será construído e a igreja flutuan-
te irá à próxima aldeia. Muito obrigado pela sua generosidade ao doar uma oferta especial.

Resumo missionário
• Em 1931, Leo B. Halliwell fundou um ministério médico-missionário, utilizando a Luzeiro en-

tre os índios da Amazônia. Desde então, já existiram 25 Luzeiros e barcos menores, levando ajuda 
médica necessária em toda a extensão do Amazonas e seus afluentes.

• Os missionários que serviram na lancha Luzeiro, viajando pelo rio Amazonas, impactaram 
para sempre as pessoas que ali vivem. Eles ajudaram a estabelecer igrejas, clínicas e escolas. 

• Há alguns anos, parte da oferta especial do décimo terceiro sábado ajudou a construir 
os residenciais e salas de aula da nova universidade adventista no norte do Brasil. Atual-
mente, muitos alunos dessa região podem estudar ali, em vez de ter que viajar muitos dias 
para frequentar escolas em outras regiões do país. 
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bíblicos. Após três meses, o coordenador do projeto se aproximou de Samantha e disse: 
“Há um vilarejo em que você será a enfermeira da Luzeiro.”

Samantha mal pôde acreditar na notícia! “Eu estava tão feliz!”, ela recorda. “Poderei 
usar meus conhecimentos de enfermagem o tempo todo. As pessoas são muito humildes, 
com problemas simples e posso ajudá-las. Isso é exatamente o que desejo fazer: educar as 
pessoas que não têm conhecimento sobre saúde. Vou ajudá-las e estou muito feliz!”

Enfermeira da Luzeiro
Atualmente, como enfermeira da Luzeiro, Samantha trabalha com a Agência Adven-

tista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais, Adra, dirigindo uma clínica pequena 
em um vilarejo. A cada semana ela embarca na Luzeiro XXVI para visitar muitas vilas ao 
longo do Amazonas, fornecendo o único cuidado médico disponível a milhares de pessoas. 

Seja na lancha Luzeiro ou na clínica do vilarejo, Samantha enfrenta, muitas vezes, si-
tuações de emergência e sabe que somente Deus pode ajudá-la. Muitas vezes ela viu a 
intervenção direta dEle em salvar vidas.

No início de certa noite, Samantha observou um pequeno barco se aproximar da mar-
gem do rio. O barco atracou e um homem pulou do barco com a mão com ataduras en-
sanguentadas.

– O que aconteceu?, ela perguntou ao homem.
– Eu estava usando um afiador, e minha mão ficou presa nas lâminas!
Samantha, com a ajuda de sua assistente, Glória, limpou cuidadosamente a mão do 

homem, aplicou antibiótico e enrolou firmemente com as ataduras limpas. Enquanto 
oravam com o homem, sabiam que ele necessitava de mais cuidados do que elas podiam 
oferecer, então, pediram auxílio divino.

Mordida de cobra
Poucos minutos depois, um menino de dez anos e seus pais foram à clínica. Uma Suru-

cucu, uma das cobras mais venenosas do Amazonas, havia picado o pé do garoto. 
– Há quanto tempo ele foi mordido?, Samantha perguntou. 
– Há cinco horas – foi a resposta. 
Samantha ficou chocada! De acordo com a literatura médica, o garoto já deveria ter 

morrido. Rapidamente, ela providenciou o atendimento de emergência, fazendo o possí-
vel para interromper a propagação do veneno. – Continua

Resumo missionário 
• O Brasil é o maior país da América do Sul e o único em que se fala português.
• O rio Amazonas corre pelo Brasil e é o mais extenso do mundo.
• Cerca de 60% da floresta amazônica estão localizados no Brasil.

Atividade: Encenem uma visita a uma família enlutada. Ou, dependendo da disponibilida-
de de tempo, encenem como vocês responderiam a uma criança que perguntasse: “Por que as 
pessoas morrem?”

Atividade: Faça uma descrição escrita ou um desenho de como deve ter sido o Éden. Quais as-
pectos se destacam em sua descrição ou desenho? Por quê?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

“Um sonho realizado” – parte 1
Desde criança, Samantha gostava muito de ouvir as histórias emocionantes sobre a 

lancha missionária Luzeiro. Fascinada, imaginava como seria trabalhar como missionária 
no rio Amazonas, assim como Leo e Jessie Halliwell. Mal sabia que um dia seu sonho se 
tornaria realidade.

Depois de terminar o Ensino Médio, Samantha fez o curso de Enfermagem da Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) no sul do Brasil. Enquanto lá estava, 
enfrentou um desafio, porque algumas aulas eram realizadas no sábado. Embora tenha 
conseguido assistir a essas aulas em dias alternados, isso significou continuar o curso por 
mais um ano. No entanto, no fim as coisas contribuíram para seu bem.

Um coração na missão
Ao concluir o curso universitário, Samantha tinha muitas possibilidades de emprego, 

mas seu coração estava no sonho de ser missionária. Quando surgiu o convite para ser 
missionária voluntária por um ano na região amazônica do norte do Brasil, ela pensou 
seriamente na possibilidade.

“Senhor”, ela orou, “se for Tua vontade que eu vá, por favor, abra todas as portas para 
mim. Não sei o que fazer, mas se quiseres que eu vá ao Amazonas, irei.” 

Depois da oração, as portas se abriram rapidamente. “Ganhei o dinheiro para as pas-
sagens e outras coisas necessárias para a viagem. O desejo do meu coração aumentou e eu 
soube que Jesus tinha um plano para mim.” 

No Amazonas
Pouco tempo depois, Samantha estava no coração da região amazônica, treinando 

com uma organização de apoio missionário adventista, o “Salva-vidas”, que treinava os 
voluntários para trabalhar na selva usando o evangelismo da saúde e ministrando estudos 
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Criatividade e atividades práticas
Para o professor: O cuidado do meio ambiente está se tornando cada vez mais importante. 
Pergunte aos alunos como eles podem cuidar do meio ambiente, por exemplo, reciclando. 
Comente sobre a melhor maneira de atuar também junto a famílias enlutadas e promover o 
perdão e a cura entre os membros que necessitam disso. Organize sua classe para colocar em 
prática essas ideias.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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conseguido assistir a essas aulas em dias alternados, isso significou continuar o curso por 
mais um ano. No entanto, no fim as coisas contribuíram para seu bem.

Um coração na missão
Ao concluir o curso universitário, Samantha tinha muitas possibilidades de emprego, 

mas seu coração estava no sonho de ser missionária. Quando surgiu o convite para ser 
missionária voluntária por um ano na região amazônica do norte do Brasil, ela pensou 
seriamente na possibilidade.

“Senhor”, ela orou, “se for Tua vontade que eu vá, por favor, abra todas as portas para 
mim. Não sei o que fazer, mas se quiseres que eu vá ao Amazonas, irei.” 

Depois da oração, as portas se abriram rapidamente. “Ganhei o dinheiro para as pas-
sagens e outras coisas necessárias para a viagem. O desejo do meu coração aumentou e eu 
soube que Jesus tinha um plano para mim.” 

No Amazonas
Pouco tempo depois, Samantha estava no coração da região amazônica, treinando 

com uma organização de apoio missionário adventista, o “Salva-vidas”, que treinava os 
voluntários para trabalhar na selva usando o evangelismo da saúde e ministrando estudos 

Para o professor: O cuidado do meio ambiente está se tornando cada vez mais importante. 
Pergunte aos alunos como eles podem cuidar do meio ambiente, por exemplo, reciclando. 
Comente sobre a melhor maneira de atuar também junto a famílias enlutadas e promover o 
perdão e a cura entre os membros que necessitam disso. Organize sua classe para colocar em 
prática essas ideias.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Lição 3 9 a 16 de janeiro

A rebelião global  
e os patriarcas

Sábado à tarde Ano Bíblico: Gn 28–30

LEITURAS DA SEMANA:  Gn 4:1-15; 3:9, 10; 4:9; 6:1-13; Sl 51:1; Gn 22; 28:12-15

As histórias que se seguem à queda aprofundam os temas do engano e dos re-
lacionamentos rompidos, vistos primeiramente no Éden. Nessa época o con-

flito se espalhou e se diversificou ao redor do globo.
No relato de Caim e Abel, a adoração se tornou a causa de discórdia e morte, 

um tema recorrente ao longo da História.
A narrativa do dilúvio revela como a rebelião e o pecado causaram a ruína de 

tudo o que Deus criou. O pecado não só deturpou a criação; ele a destruiu.
A experiência de Abraão foi um grande encorajamento em meio ao conflito, 

pois ali Deus demonstrou Sua disposição em tomar sobre Si as consequências da 
rebelião. Ele Se tornaria nosso Substituto.

Depois, nas histórias de Jacó e Esaú, e de José e seus irmãos, vemos a contínua 
interação dos relacionamentos rompidos como o meio usado por Satanás para des-
truir famílias e grupos de pessoas.

Contudo, ao longo de tudo isso, foi mantida a fidelidade de Deus, quando Ele 
sustentou e cuidou de Seus filhos perseguidos.

O que você pode fazer para fortalecer o ministério das duplas missionárias, pequenos grupos e 
classes bíblicas em sua igreja? Motive os irmãos a levar muitas pessoas para Cristo em 2016!

VERSO PARA MEMORIZAR: “Estou com você e cuidarei de você, aonde quer que vá; e eu o tra-
rei de volta a esta terra. Não o deixarei enquanto não fizer o que lhe prometi” (Gn 28:15, NVI).
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Ao declarar a razão para o dilúvio, Deus disse, em relação ao ser humano, que “toda a incli-
nação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal” (Gn 6:5, NVI). A pa-
lavra hebraica rā‘āh, traduzida como “perversidade” em Gênesis 6:5 (NVI), inclui, em sua gama 
de sentidos, “maldosa intenção de prejudicar os outros”, “perversidade” e “crime”. A palavra 
traduzida como “inclinação” (yatser) implica “pensamentos”, “impulsos” e “tendências”. A pala-
vra para “pensamentos” (machshābāh) inclui “ideias” e “intenções”, e a palavra “coração” (lēb) 
significa “íntimo”, “sede dos sentimentos e impulsos”, “sede dos segredos do coração”, “men-
te”, “caráter”, “disposição”, “inclinação”, “lealdade”, “interesse” (Ver The Brown-Driver-Briggs  
Hebrew and English Lexicon [Léxico Hebraico-Inglês de Brown, Driver e Briggs]. Peabody, Mas-
sachusetts: Hendrickson, 1999 [da ed. de 1906]; p. 364, 428, 523, 524). É como se todas as pala-
vras que descrevem o mal estivessem reunidas nesse único verso. O resultado foi que a Terra se 
tornou corrompida e cheia de violência (Gn 6:11).

Quem somos, e aquilo que somos verdadeiramente em nosso íntimo, é caracterizado por 
uma de duas escolhas: ou o Espírito Santo habita em nós, ou estamos infestados com o mal e o 
pecado. As coisas que fazemos na vida são simplesmente manifestações exteriores daquilo que 
somos no íntimo de nosso ser. A intervenção divina promoveria o “fim de toda carne”, como 
Deus havia declarado a Noé (Gn 6:13, ARC). Contudo, em meio àquela impiedade generalizada, 
Noé achou graça (no hebraico, chēn) diante do Senhor (Gn 6:8).

Perguntas para discussão
1) Considerando que Noé permaneceu fiel a Deus em meio à rebelião e impiedade genera-

lizadas, o que isso diz sobre a suposta inevitabilidade do mal? 
2) Tomando Gênesis 6:8 como a razão para o verso 9, qual era a fonte da justiça de Noé?

III. Abraão vê o dia de Cristo
(Recapitule com a classe Gênesis 22.)
Ao instruir seus servos a permanecer com o jumento enquanto ele e Isaque subiam ao mon-

te (Gn 22:5), Abraão usou uma forma verbal (o modo coortativo) que permite determinado grau 
de incerteza, probabilidade ou possibilidade. Suas palavras podem ser traduzidas da seguinte 
forma: “Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o rapaz [Isaque] gostaríamos de ir até lá. Es-
peramos adorar e temos a esperança de voltar para vocês.” Se admitirmos que Abraão não po-
dia garantir que voltaria com Isaque, nem ter absoluta certeza disso, o que isso diz sobre sua fé 
e coragem para fazer o que Deus tinha pedido?
Pense nisto:  Qual é a diferença entre fé e certeza?

IV. Jacó e Esaú, José e seus irmãos
(Recapitule com a classe Gênesis 28:12-15; 45:4-11.)
Em Gênesis 28:13-16, Deus renovou Sua aliança com Jacó. Ele prometeu estar com ele 

(Gn 28:15). Ao longo dos sinuosos caminhos da vida, a providência de Deus conduz cada 
cristão a realizar Seu propósito de salvação. Da mesma forma, a providência de Deus 
atuou na história de José, guiando o jovem fiel para que ele se tornasse, posteriormen-
te, o primeiro-ministro do Egito e, depois, usasse sua posição para salvar a nação de Isra-
el, que nesse tempo ainda estava em sua fase inicial. Havia muitos fatores que poderiam 
impedir que Deus tivesse sucesso em preservar Israel por intermédio de José. Quem sabe 
que tipo de final a História teria escrito para esse episódio se Deus não estivesse com José 
e seus irmãos?
Pense nisto:  Como uma pessoa pode garantir um final feliz para sua história?
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Perguntas para reflexão e aplicação
1. O que a guinada dos eventos na história de José nos diz quando as coisas parecem não es-

tar indo bem para nós, ou quando parecem estar demorando demais? Em quais aspectos a his-
tória de sua vida reflete as histórias de Jacó, Esaú, José e seus irmãos?

2. Como a história de José e seus irmãos demonstra o grande conflito? De que forma ela de-
monstra a providência de Deus?

Atividade
Tarefa para os alunos individualmente: Escreva um bilhete para alguém de quem você já 

sentiu inveja, dizendo a essa pessoa o quanto você aprecia o fato de que Deus abençoou a vida 
dela. Mencione as bênçãos específicas. Atividade para o grupo: Façam planos de visitar aque-
les que perderam a fé em Deus ou na igreja.

Atividade
Leia um poema sobre inveja, rivalidade entre irmãos, compaixão, perdão ou reconcilia-

ção. Recapitule e resuma Gênesis 6:5. Se todas essas características fossem encontradas na 
mesma pessoa, o que você diria a respeito da condição humana e de nossa única esperança 
de elevar-nos acima dela?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

“Um sonho realizado” – parte 2
A família tinha tentado tratar o menino colocando pó de café no local da mordida, e 

o obrigou a comer a cauda da serpente, acreditando que isso iria protegê-lo. Entretanto o  
garoto piorou. Então, os pais decidiram levá-lo à clínica. Samantha sabia que somente 
um milagre salvaria o garoto. Ele precisava da ajuda de Deus. Ela sabia também que o 
garoto e o homem da mão ferida precisavam ser levados ao hospital mais próximo, uma 
viagem de oito horas usando um barco regular ou duas horas com a lancha da Adra, a 
Jessie Halliwell.

Embora a lancha fosse a melhor opção, usá-la esgotaria completamente a reserva de 
combustível da clínica para o mês. O combustível havia sido reservado para atender 
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Criatividade e atividades práticas
Para o professor: A lição desta semana enfatizou como os seres humanos são pecadores no 
íntimo, e como a promessa divina de um Redentor proporciona esperança. Ajude os alunos 
a reviver as experiências dos patriarcas, para que eles decidam seguir a vontade de Deus em 
todas as coisas.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Aplicação

Para o professor: Jeremias 17:9 diz que o coração humano é enganoso. É isso que vemos na 
geração de Noé. Leve os membros de sua classe a examinar a si mesmos à luz das histórias 
de Caim e Abel, Noé e sua geração, Jacó e Esaú, e José e seus irmãos.
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possíveis emergências relacionadas ao grupo de visitantes da Divisão Sul-Americana que 
lá estava para fazer melhorias na clínica e no vilarejo.

Ao saber que duas vidas estavam em perigo, Héber Kalbermatter, diretor da Adra 
para a região amazônica, aproximou-se do grupo e explicou a situação. Imediatamen-
te eles disseram que o combustível podia ser usado, pois confiavam em Deus quanto 
à sua proteção.

Carga preciosa
Já estava escuro, e chovia, quando Samantha, os dois pacientes e a mãe do garoto em-

barcaram na lancha para uma viagem de duas horas até o hospital mais próximo. Sob os 
pingos de chuva e respingos da água do rio, o pequeno barco singrava as águas levando 
sua preciosa carga. Samantha fez o seu melhor ao cuidar dos pacientes e continuou oran-
do para que Deus agisse. 

Finalmente, o pequeno grupo chegou a Manacapuru, a cidade mais próxima. O me-
nino foi internado no hospital local, e o homem foi levado a Manaus, uma viagem de 
aproximadamente duas horas, onde receberia tratamento especializado. 

Samantha não reencontrou o homem, mas depois de uma semana foi visitar o garoto 
no hospital. “Ele estava muito bem!”, ela disse. “Reconheço que nosso atendimento emer-
gencial foi fundamental para sua vida. Se não estivéssemos ali para ajudar, ele teria mor-
rido. Agora, quando vejo o garoto, penso: ‘Jesus é maravilhoso!’ Ele colocou Sua mão e 
salvou duas vidas. Não sei como expressar como isso é maravilhoso – foi um verdadeiro 
presente de Jesus. Hoje, o menino está curado, gosta de jogar futebol e sou grata a Deus 
porque com o auxílio dEle pudemos ajudá-lo.”

Servindo como missionária
A vida no vilarejo não é fácil, temos água e eletricidade muito limitadas (três horas por 

dia), não há acesso a telefone nem internet e pouco contato com o mundo exterior. Muitas 
vezes, Samantha passa semanas sem contato com a família.

Mas ela não se importa com esses inconvenientes. – Desde que cheguei, sinto que mi-
nha vida mudou; minha mente e tudo mais. Percebo agora o que é realmente importante 
na vida. Compreendo muito mais sobre Jesus e acredito que Ele me trouxe aqui. Posso 
ajudar as pessoas, e oferecer-lhes a salvação. Jesus me usa para ajudar os outros, e então 
Ele me abençoa mais do que eu posso dar!

Samantha ficará na região amazônica por um ano. Depois, ela planeja voltar para casa, 
a menos que Deus indique o contrário. – Não sei Seus planos ainda, ela diz. – Só quero 
ouvir a voz de Jesus: “Você precisa ficar,” ou “Você precisa ir.” Mas eu sei que minha vida 
mudou e, quando voltar, serei uma pessoa diferente. Ouço Jesus sempre. Só quero usar 
meus talentos e servir como enfermeira para levar salvação às pessoas.

Para aqueles que desejam ser missionários, Samantha aconselha: – Quando eu pen-
sava sobre o serviço missionário, dizia: talvez apenas uma semana ou um mês, mas aqui 
aprendi que o trabalho missionário muda toda a sua vida, e que Jesus tem um plano para 
nós! Eu costumava pensar que conseguir um emprego bem remunerado, carro, aparta-
mento, seria o mais importante, mas agora posso ver que isso é realmente muito pouco 
comparado com o que Jesus tem para você. Ouça Jesus e talvez Ele também mude toda 
a sua vida!

Resumo missionário 
• A primeira menção da missão no Brasil na Review and Herald foi feita em 13 de junho 

de 1893: “Se a Providência permitir, temos a intenção de ir ao Brasil no fim de março, para 
começar o trabalho entre os alemães. Irmãos e irmãs, orem por nós. AB Stauffer.”

• WWH Thurston foi o primeiro missionário adventista enviado ao Brasil para abrir uma 
livraria no Rio de Janeiro.

• Em 1902, a Associação Brasileira foi organizada com 15 igrejas e mais de 850 membros.
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possíveis emergências relacionadas ao grupo de visitantes da Divisão Sul-Americana que 
lá estava para fazer melhorias na clínica e no vilarejo.

Ao saber que duas vidas estavam em perigo, Héber Kalbermatter, diretor da Adra 
para a região amazônica, aproximou-se do grupo e explicou a situação. Imediatamen-
te eles disseram que o combustível podia ser usado, pois confiavam em Deus quanto 
à sua proteção.

Carga preciosa
Já estava escuro, e chovia, quando Samantha, os dois pacientes e a mãe do garoto em-

barcaram na lancha para uma viagem de duas horas até o hospital mais próximo. Sob os 
pingos de chuva e respingos da água do rio, o pequeno barco singrava as águas levando 
sua preciosa carga. Samantha fez o seu melhor ao cuidar dos pacientes e continuou oran-
do para que Deus agisse. 

Finalmente, o pequeno grupo chegou a Manacapuru, a cidade mais próxima. O me-
nino foi internado no hospital local, e o homem foi levado a Manaus, uma viagem de 
aproximadamente duas horas, onde receberia tratamento especializado. 

Samantha não reencontrou o homem, mas depois de uma semana foi visitar o garoto 
no hospital. “Ele estava muito bem!”, ela disse. “Reconheço que nosso atendimento emer-
gencial foi fundamental para sua vida. Se não estivéssemos ali para ajudar, ele teria mor-
rido. Agora, quando vejo o garoto, penso: ‘Jesus é maravilhoso!’ Ele colocou Sua mão e 
salvou duas vidas. Não sei como expressar como isso é maravilhoso – foi um verdadeiro 
presente de Jesus. Hoje, o menino está curado, gosta de jogar futebol e sou grata a Deus 
porque com o auxílio dEle pudemos ajudá-lo.”

Servindo como missionária
A vida no vilarejo não é fácil, temos água e eletricidade muito limitadas (três horas por 

dia), não há acesso a telefone nem internet e pouco contato com o mundo exterior. Muitas 
vezes, Samantha passa semanas sem contato com a família.

Mas ela não se importa com esses inconvenientes. – Desde que cheguei, sinto que mi-
nha vida mudou; minha mente e tudo mais. Percebo agora o que é realmente importante 
na vida. Compreendo muito mais sobre Jesus e acredito que Ele me trouxe aqui. Posso 
ajudar as pessoas, e oferecer-lhes a salvação. Jesus me usa para ajudar os outros, e então 
Ele me abençoa mais do que eu posso dar!

Samantha ficará na região amazônica por um ano. Depois, ela planeja voltar para casa, 
a menos que Deus indique o contrário. – Não sei Seus planos ainda, ela diz. – Só quero 
ouvir a voz de Jesus: “Você precisa ficar,” ou “Você precisa ir.” Mas eu sei que minha vida 
mudou e, quando voltar, serei uma pessoa diferente. Ouço Jesus sempre. Só quero usar 
meus talentos e servir como enfermeira para levar salvação às pessoas.

Para aqueles que desejam ser missionários, Samantha aconselha: – Quando eu pen-
sava sobre o serviço missionário, dizia: talvez apenas uma semana ou um mês, mas aqui 
aprendi que o trabalho missionário muda toda a sua vida, e que Jesus tem um plano para 
nós! Eu costumava pensar que conseguir um emprego bem remunerado, carro, aparta-
mento, seria o mais importante, mas agora posso ver que isso é realmente muito pouco 
comparado com o que Jesus tem para você. Ouça Jesus e talvez Ele também mude toda 
a sua vida!

Resumo missionário 
• A primeira menção da missão no Brasil na Review and Herald foi feita em 13 de junho 

de 1893: “Se a Providência permitir, temos a intenção de ir ao Brasil no fim de março, para 
começar o trabalho entre os alemães. Irmãos e irmãs, orem por nós. AB Stauffer.”

• WWH Thurston foi o primeiro missionário adventista enviado ao Brasil para abrir uma 
livraria no Rio de Janeiro.

• Em 1902, a Associação Brasileira foi organizada com 15 igrejas e mais de 850 membros.
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Perguntas para reflexão e aplicação
1. O ciclo da “apostasia”, “opressão” e “intervenção divina” é inevitável na vida do cristão?
2. Esse ciclo se aplica a igrejas ou a grupos de igrejas hoje em dia?
3. Como podemos perceber que Deus está procurando nos usar como Seus agentes para 

trazer livramento à igreja ou à comunidade?
4. O grande conflito divide a humanidade em dois grupos, embora os indivíduos que esti-

verem em um grupo possam fazer coisas que promovam os interesses do grupo oposto, sem 
perceber ou, em alguns casos, por providência divina. Como você pode discernir de que lado 
do conflito está? O lado ao qual você pertence depende de um ato isolado aqui e ali? Por quê?

Atividade
Planeje um culto de reavivamento para uma igreja. Que informações da lição desta semana 

podem ser utilizadas nessa programação de reavivamento?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

“O trabalho que eu amo”
Eraldo conhecia muito bem o alto Amazonas, pois tinha trabalhado vários anos como 

capitão de barco da Igreja Católica Romana. Ele navegou no famoso rio com facilidade, 
por vezes, levando o padre para visitar os paroquianos, e muitas vezes sozinho para reali-
zar várias tarefas religiosas. Embora não fosse padre, os moradores consideravam Eraldo 
um “homem santo” e, por isso, o tinham como sacerdote.

Certo dia, alguns moradores do vilarejo disseram a Eraldo que havia outro barco navegando 
pelo Amazonas, em busca de pessoas inocentes para que se juntassem a uma religião estranha. 
O nome do barco era Luzeiro. As pessoas nesse barco iam de aldeia em aldeia, oferecendo ajuda 
médica para os moradores. Em seguida, convidava-os a participar de reuniões religiosas.

– Sejam inteligentes, disse Eraldo a seus informantes. – Aceitem os remédios, mas não 
deem importância ao que dizem nem aceitem ir às reuniões. Se eles pedirem para viver 
em sua aldeia, vocês podem jogar pedras neles ou até mesmo queimar a casa deles. Não 
há problema nisso!

Logo, Eraldo avistou a Luzeiro no rio Amazonas. Planejando assustar as pesso-
as indesejadas que estavam a bordo, rapidamente posicionou seu barco na frente da 
lancha, levando o capitão a fazer uma manobra para evitar a colisão. Virando-se para 
trás, Eraldo ficou surpreso e irritado ao ver o capitão da Luzeiro sorrindo e acenando 
para ele.

“Está tudo errado!”
Depois de algum tempo, Eraldo recebeu a notícia de que sua mãe havia se tornado ad-

ventista do sétimo dia! Ele se recusou a falar com ela por três meses. Finalmente, decidiu 
que deveria confrontá-la.

– Você não deve aceitar essas pessoas, – Eraldo zombou. – Elas não comem carne de 
porco e guardam o sábado, está tudo errado! São como os fariseus!

Em outra ocasião, Eraldo visitou uma família que havia se tornado adventista. Na es-
perança de enganá-la, ele disse à família que havia trazido um pouco de carne (embora 
fosse realmente carne de porco). Querendo ser educados, todos comeram. Só depois é 
que perceberam que era carne de porco.

Eraldo disse à família: – Vou contar ao seu pastor que vocês comeram carne de porco. 
Em seguida, outros adventistas os apedrejarão, assim como os fariseus apedrejavam as 
pessoas!

Eraldo cumpriu a ameaça de contar ao pastor, mas ficou muito desapontado quando 
nada aconteceu com aqueles que, equivocadamente, comeram a carne de porco.

“Sei que você está certa”
Na esperança de reconquistar a mãe, Eraldo convenceu o padre a visitá-la. Quando 

chegaram, ele ficou na cozinha, onde conseguia ouvir a conversa. Eraldo ouviu o padre 
fazer perguntas, enquanto a mãe dele respondia tudo de acordo com a Bíblia, explicando 
suas novas crenças. Então, ouviu o padre dizer: – Sei que você está certa!

Chocado e revoltado, Eraldo perguntou a si mesmo: “Se o que minha mãe acredita é a 
verdade, então por que estou em outra igreja?”

No dia seguinte, o pastor adventista o visitou e um mês mais tarde ele aceitou a men-
sagem da Igreja Adventista do Sétimo Dia.

No dia de seu batismo, o padre com quem costumava trabalhar o esperava do lado de 
fora da igreja. – Agora, este é o seu lugar, disse o padre a Eraldo. – Não é apenas o meu 
lugar, mas o seu lugar também, respondeu Eraldo.

De volta ao rio Amazonas
Por um tempo, Eraldo trabalhou limpando a igreja adventista, mas logo estava de volta 

ao rio Amazonas, dessa vez como capitão da Luzeiro!
“Não posso acreditar”, Eraldo lembrou. “Aqui estou de volta no mesmo lugar, fazendo 

o mesmo trabalho, dirigindo o barco para as mesmas comunidades, mas desta vez para 
pregar como um adventista do sétimo dia!”

Quando os moradores o viram chegar na Luzeiro, ficaram chocados. – O que acon-
teceu?, perguntavam. – Jesus é minha vida!, – ele respondia. Eraldo ficou hospedado 

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Criatividade e atividades práticas

Para o professor: Diferentemente da maioria das manifestações do grande conflito, que são 
de natureza espiritual, vemos batalhas militares literais no livro de Juízes. Nesse contexto, 
hinos como “Ó Cristãos, Avante!” (Hinário Adventista do Sétimo Dia, 344) assumem um novo 
significado. Ajude seus alunos a entender o que significa ser um soldado de Cristo, alistado 
em Seu exército para fazer avançar Seu reino e combater as forças da opressão e das trevas.

PA
SS

O
 3

Aplicação
Para o professor: Nossa vida muitas vezes reflete a experiência de Israel no tempo dos ju-
ízes, com ciclos de declínio espiritual, com infortúnios que nós mesmos procuramos, com 
súplicas a Deus por livramento e com a intervenção amorosa e perdoadora de Deus. Feliz-
mente, essa não é a experiência de todos. Na verdade, como Pedro diz, “Seu divino poder nos 
deu todas as coisas de que necessitamos para a vida e para a piedade” (2Pe 1:3, NVI).
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Perguntas para reflexão e aplicação
1. O ciclo da “apostasia”, “opressão” e “intervenção divina” é inevitável na vida do cristão?
2. Esse ciclo se aplica a igrejas ou a grupos de igrejas hoje em dia?
3. Como podemos perceber que Deus está procurando nos usar como Seus agentes para 

trazer livramento à igreja ou à comunidade?
4. O grande conflito divide a humanidade em dois grupos, embora os indivíduos que esti-

verem em um grupo possam fazer coisas que promovam os interesses do grupo oposto, sem 
perceber ou, em alguns casos, por providência divina. Como você pode discernir de que lado 
do conflito está? O lado ao qual você pertence depende de um ato isolado aqui e ali? Por quê?

Atividade
Planeje um culto de reavivamento para uma igreja. Que informações da lição desta semana 

podem ser utilizadas nessa programação de reavivamento?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

“O trabalho que eu amo”
Eraldo conhecia muito bem o alto Amazonas, pois tinha trabalhado vários anos como 

capitão de barco da Igreja Católica Romana. Ele navegou no famoso rio com facilidade, 
por vezes, levando o padre para visitar os paroquianos, e muitas vezes sozinho para reali-
zar várias tarefas religiosas. Embora não fosse padre, os moradores consideravam Eraldo 
um “homem santo” e, por isso, o tinham como sacerdote.

Certo dia, alguns moradores do vilarejo disseram a Eraldo que havia outro barco navegando 
pelo Amazonas, em busca de pessoas inocentes para que se juntassem a uma religião estranha. 
O nome do barco era Luzeiro. As pessoas nesse barco iam de aldeia em aldeia, oferecendo ajuda 
médica para os moradores. Em seguida, convidava-os a participar de reuniões religiosas.

– Sejam inteligentes, disse Eraldo a seus informantes. – Aceitem os remédios, mas não 
deem importância ao que dizem nem aceitem ir às reuniões. Se eles pedirem para viver 
em sua aldeia, vocês podem jogar pedras neles ou até mesmo queimar a casa deles. Não 
há problema nisso!

Logo, Eraldo avistou a Luzeiro no rio Amazonas. Planejando assustar as pesso-
as indesejadas que estavam a bordo, rapidamente posicionou seu barco na frente da 
lancha, levando o capitão a fazer uma manobra para evitar a colisão. Virando-se para 
trás, Eraldo ficou surpreso e irritado ao ver o capitão da Luzeiro sorrindo e acenando 
para ele.

“Está tudo errado!”
Depois de algum tempo, Eraldo recebeu a notícia de que sua mãe havia se tornado ad-

ventista do sétimo dia! Ele se recusou a falar com ela por três meses. Finalmente, decidiu 
que deveria confrontá-la.

– Você não deve aceitar essas pessoas, – Eraldo zombou. – Elas não comem carne de 
porco e guardam o sábado, está tudo errado! São como os fariseus!

Em outra ocasião, Eraldo visitou uma família que havia se tornado adventista. Na es-
perança de enganá-la, ele disse à família que havia trazido um pouco de carne (embora 
fosse realmente carne de porco). Querendo ser educados, todos comeram. Só depois é 
que perceberam que era carne de porco.

Eraldo disse à família: – Vou contar ao seu pastor que vocês comeram carne de porco. 
Em seguida, outros adventistas os apedrejarão, assim como os fariseus apedrejavam as 
pessoas!

Eraldo cumpriu a ameaça de contar ao pastor, mas ficou muito desapontado quando 
nada aconteceu com aqueles que, equivocadamente, comeram a carne de porco.

“Sei que você está certa”
Na esperança de reconquistar a mãe, Eraldo convenceu o padre a visitá-la. Quando 

chegaram, ele ficou na cozinha, onde conseguia ouvir a conversa. Eraldo ouviu o padre 
fazer perguntas, enquanto a mãe dele respondia tudo de acordo com a Bíblia, explicando 
suas novas crenças. Então, ouviu o padre dizer: – Sei que você está certa!

Chocado e revoltado, Eraldo perguntou a si mesmo: “Se o que minha mãe acredita é a 
verdade, então por que estou em outra igreja?”

No dia seguinte, o pastor adventista o visitou e um mês mais tarde ele aceitou a men-
sagem da Igreja Adventista do Sétimo Dia.

No dia de seu batismo, o padre com quem costumava trabalhar o esperava do lado de 
fora da igreja. – Agora, este é o seu lugar, disse o padre a Eraldo. – Não é apenas o meu 
lugar, mas o seu lugar também, respondeu Eraldo.

De volta ao rio Amazonas
Por um tempo, Eraldo trabalhou limpando a igreja adventista, mas logo estava de volta 

ao rio Amazonas, dessa vez como capitão da Luzeiro!
“Não posso acreditar”, Eraldo lembrou. “Aqui estou de volta no mesmo lugar, fazendo 

o mesmo trabalho, dirigindo o barco para as mesmas comunidades, mas desta vez para 
pregar como um adventista do sétimo dia!”

Quando os moradores o viram chegar na Luzeiro, ficaram chocados. – O que acon-
teceu?, perguntavam. – Jesus é minha vida!, – ele respondia. Eraldo ficou hospedado 

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?

Para o professor: Diferentemente da maioria das manifestações do grande conflito, que são 
de natureza espiritual, vemos batalhas militares literais no livro de Juízes. Nesse contexto, 
hinos como “Ó Cristãos, Avante!” (Hinário Adventista do Sétimo Dia, 344) assumem um novo 
significado. Ajude seus alunos a entender o que significa ser um soldado de Cristo, alistado 
em Seu exército para fazer avançar Seu reino e combater as forças da opressão e das trevas.

Para o professor: Nossa vida muitas vezes reflete a experiência de Israel no tempo dos ju-
ízes, com ciclos de declínio espiritual, com infortúnios que nós mesmos procuramos, com 
súplicas a Deus por livramento e com a intervenção amorosa e perdoadora de Deus. Feliz-
mente, essa não é a experiência de todos. Na verdade, como Pedro diz, “Seu divino poder nos 
deu todas as coisas de que necessitamos para a vida e para a piedade” (2Pe 1:3, NVI).
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Lição 5 23 a 30 de janeiro

O conflito continua

Sábado à tarde Ano Bíblico: Êx 18–20

LEITURAS DA SEMANA: 1Sm 17:43-51; 2Sm 11:1-17; 1Rs 18:21-39; 2Rs 19:21-34;  
Et 3:8-11; Ne 1

Quando comparamos a vida de Davi, Elias, Ezequias, Ester e Neemias, surgem 
temas similares: Deus é capaz de usar pessoas “insignificantes” para repelir a 

onda do mal. Através de alguns desses relatos vemos que, apesar dos tremendos 
obstáculos, não precisamos sucumbir ante a enormidade do mal. Em vez disso, 
podemos resistir firmemente, mas somente no poder de Deus, que é fiel às Suas 
promessas da aliança, cumpridas em nosso favor na pessoa de Jesus. Quando o 
povo de Deus resistir em Seu poder, verá que as forças do mal não são poderosas 
o suficiente para prevalecer.

O foco e o desafio estão em nos regozijarmos em Seu livramento. Isso nem 
sempre faz sentido no contexto dos grandes desafios que às vezes enfrentamos, e 
que são muito maiores que nós. Regozijar-nos no livramento de Deus antes que 
ele ocorra é um ato de fé e adoração, e não consequência lógica do que acontece 
ao nosso redor. Por outro lado, por causa do que Cristo fez por nós, confiar na fi-
delidade de Deus é a única atitude lógica que podemos ter.

A Semana Santa deste ano será de 19 a 27 de março. Sua igreja está orando para levar pessoas ao 
batismo? O que está sendo feito para alcançar esse objetivo?

VERSO PARA MEMORIZAR: “E lhes declarei como a boa mão do meu Deus estivera comigo e 
também as palavras que o rei me falara. Então, disseram: Disponhamo-nos e edifiquemos. E for-
taleceram as mãos para a boa obra” (Ne 2:18).
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na aldeia durante dois meses. No fim, todos os líderes da aldeia aceitaram a mensagem 
adventista.

– Estou feliz porque eles puderam ver que sou uma nova pessoa. Viram a mudança em 
mim, assim como o apóstolo Paulo, que costumava ser uma pessoa muito ruim, – disse 
Eraldo. – Quando comecei a ler a Bíblia e vi como Deus o transformou, tive esperança de 
que Ele também poderia me transformar.

Eraldo continua dirigindo a Luzeiro e outros barcos de propriedade da Adra-Brasil, e é 
parte integrante da divulgação médica e espiritual da Igreja por toda a Amazônia.

– Estou muito feliz porque posso trabalhar com amor, – diz. – Amo o que faço e sei 
que Deus tem misericórdia de mim. Hoje sou comandante dos barcos da Adra e é muito 
bom trabalhar em conjunto para ajudar todas as famílias que conhecemos. Agora, tenho 
oportunidade de mostrar Jesus para as pessoas, disse Eraldo. – Este é o trabalho que eu 
amo, a obra de Jesus!

Resumo missionário 
• A fauna amazônica é uma das mais ricas do mundo, com grande variedade de animais, 

incluindo tatu, anta, onça-pintada e onça-parda.
• Atividades como exploração madeireira, mineração, pesca e agricultura são importan-

tes para a economia brasileira, mas também são uma grave ameaça para o meio ambiente.
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Quando a lancha estava se aproximando do vilarejo, um jovem que estava ajudando os 
Halliwell no barco avistou alguns dos membros da tribo ao longo da margem. Os homens 
estavam apontando para a Luzeiro, em seguida, apontavam para a cabeça deles. Esse ges-
to era repetido, e o jovem teve certeza de que eles estavam se preparando para cortar a 
cabeça da tripulação da Luzeiro.

Correndo até onde o casal estava, ele implorou: – Não devemos desembarcar aqui! 
Eles vão cortar nossa cabeça! Vamos voltar!

– Não!, – disse Leo Halliwell, pois sabia que também precisava entrar naquele vilarejo. 
– Tenha calma, disse ao jovem enquanto dirigia a lancha até a margem do rio.

Leo Halliwell saiu da lancha e cumprimentou os membros da tribo, que continuaram 
apontando para a cabeça dele. De repente, ele percebeu que estavam apontando especifi-
camente para os ouvidos, eles queriam ouvir o gramofone!

Rapidamente, ele preparou o gramofone. Quando os hinos começaram a tocar, as pes-
soas da tribo se reuniram ao redor do aparelho, com sorrisos estampados no rosto. O cami-
nho foi aberto para chegar à temida tribo com a mensagem adventista de esperança e cura.

Ensinando o chefe da tribo
Leo Halliwell teve o cuidado de manter contato com seu amigo cacique. Pouco a pou-

co, apresentou ensinamentos bíblicos distintos, tais como a guarda do sábado e acerca 
dos alimentos puros e impuros.

– Meu bisavô comia vários tipos de animais, disse Waciri. – Assim, os Halliwell lhe 
ensinaram sobre os alimentos, animal por animal. O primeiro foi o porco selvagem, em 
seguida os macacos e as tartarugas. Depois ele desistiu de comer peixe impuro. Por fim, 
ele decidiu comer somente carne de veado.

Como o bisavô era o chefe da tribo, ele introduziu o conceito de carne pura e impura 
à comunidade. Isso causou uma grande divisão e algumas pessoas deixaram a tribo. Po-
rém, o grupo remanescente continuou a praticar essa regra em seus hábitos alimentares 
até a segunda e terceira geração.

Vários anos mais tarde, a tribo teve que deixar o vilarejo na selva e passar para uma 
área separada na periferia da cidade de Manaus. Nem todos na tribo acreditavam em 
Deus, e muitos tomavam bebida alcoólica. Isso contribuiu para que houvesse muitas bri-
gas na comunidade.

Quando Waciri se tornou chefe, ele proibiu o consumo de bebida alcoólica na tribo. 
Em segundo lugar, convidou todos para guardar o sábado. Atualmente, metade da tribo 
guarda o sábado. Entretanto, Waciri desejava muito encontrar um local apropriado para 
seu povo adorar Tupã (a palavra para Deus em sua língua local).

“Casa de Tupã”
Certa noite, ele teve um sonho, no qual havia uma bela “casa de Tupã”, com telhado, 

piso e paredes. Quando acordou, Waciri esboçou imediatamente no papel o que tinha 
visto no sonho. Mas ele teve que esperar 12 anos para que seu sonho se tornasse realidade.

– No início, não tinha sequer um real para começar a construir, – lembrou Waciri. – 
Mas eu acreditava que Deus enviaria o dinheiro, porque Ele me enviou o sonho.

Então, certo dia, o sonho começou a se tornar real. Uma carga de madeira suficiente 
para construir o telhado foi enviada como presente para a tribo. Em seguida, mais mate-
rial foi doado: tijolos, cadeiras, um púlpito – de repente tudo estava preparado e a igreja 
foi construída.

As pessoas adoram juntas a cada sábado em sua nova igreja e a paz voltou à comu-
nidade. – No começo tivemos muitas lutas, disse Waciri. – Mas Deus trouxe paz para 
nossa comunidade. As pessoas raivosas se tornaram calmas e agora são amigas. Agora, 
minha tribo está em paz.

Resumo missionário 

• As oito Uniões do Brasil têm 8.106 igrejas e mais de 1,5 milhão de membros.
• A igreja adventista no Brasil tem 458 unidades escolares, de educação básica,  

e 7 instituições de Ensino Superior.
• A sede da rede de TV e rádio Novo Tempo fica em Jacareí, São Paulo.
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Quando a lancha estava se aproximando do vilarejo, um jovem que estava ajudando os 
Halliwell no barco avistou alguns dos membros da tribo ao longo da margem. Os homens 
estavam apontando para a Luzeiro, em seguida, apontavam para a cabeça deles. Esse ges-
to era repetido, e o jovem teve certeza de que eles estavam se preparando para cortar a 
cabeça da tripulação da Luzeiro.

Correndo até onde o casal estava, ele implorou: – Não devemos desembarcar aqui! 
Eles vão cortar nossa cabeça! Vamos voltar!

– Não!, – disse Leo Halliwell, pois sabia que também precisava entrar naquele vilarejo. 
– Tenha calma, disse ao jovem enquanto dirigia a lancha até a margem do rio.

Leo Halliwell saiu da lancha e cumprimentou os membros da tribo, que continuaram 
apontando para a cabeça dele. De repente, ele percebeu que estavam apontando especifi-
camente para os ouvidos, eles queriam ouvir o gramofone!

Rapidamente, ele preparou o gramofone. Quando os hinos começaram a tocar, as pes-
soas da tribo se reuniram ao redor do aparelho, com sorrisos estampados no rosto. O cami-
nho foi aberto para chegar à temida tribo com a mensagem adventista de esperança e cura.

Ensinando o chefe da tribo
Leo Halliwell teve o cuidado de manter contato com seu amigo cacique. Pouco a pou-

co, apresentou ensinamentos bíblicos distintos, tais como a guarda do sábado e acerca 
dos alimentos puros e impuros.

– Meu bisavô comia vários tipos de animais, disse Waciri. – Assim, os Halliwell lhe 
ensinaram sobre os alimentos, animal por animal. O primeiro foi o porco selvagem, em 
seguida os macacos e as tartarugas. Depois ele desistiu de comer peixe impuro. Por fim, 
ele decidiu comer somente carne de veado.

Como o bisavô era o chefe da tribo, ele introduziu o conceito de carne pura e impura 
à comunidade. Isso causou uma grande divisão e algumas pessoas deixaram a tribo. Po-
rém, o grupo remanescente continuou a praticar essa regra em seus hábitos alimentares 
até a segunda e terceira geração.

Vários anos mais tarde, a tribo teve que deixar o vilarejo na selva e passar para uma 
área separada na periferia da cidade de Manaus. Nem todos na tribo acreditavam em 
Deus, e muitos tomavam bebida alcoólica. Isso contribuiu para que houvesse muitas bri-
gas na comunidade.

Quando Waciri se tornou chefe, ele proibiu o consumo de bebida alcoólica na tribo. 
Em segundo lugar, convidou todos para guardar o sábado. Atualmente, metade da tribo 
guarda o sábado. Entretanto, Waciri desejava muito encontrar um local apropriado para 
seu povo adorar Tupã (a palavra para Deus em sua língua local).

“Casa de Tupã”
Certa noite, ele teve um sonho, no qual havia uma bela “casa de Tupã”, com telhado, 

piso e paredes. Quando acordou, Waciri esboçou imediatamente no papel o que tinha 
visto no sonho. Mas ele teve que esperar 12 anos para que seu sonho se tornasse realidade.

– No início, não tinha sequer um real para começar a construir, – lembrou Waciri. – 
Mas eu acreditava que Deus enviaria o dinheiro, porque Ele me enviou o sonho.

Então, certo dia, o sonho começou a se tornar real. Uma carga de madeira suficiente 
para construir o telhado foi enviada como presente para a tribo. Em seguida, mais mate-
rial foi doado: tijolos, cadeiras, um púlpito – de repente tudo estava preparado e a igreja 
foi construída.

As pessoas adoram juntas a cada sábado em sua nova igreja e a paz voltou à comu-
nidade. – No começo tivemos muitas lutas, disse Waciri. – Mas Deus trouxe paz para 
nossa comunidade. As pessoas raivosas se tornaram calmas e agora são amigas. Agora, 
minha tribo está em paz.

Resumo missionário 

• As oito Uniões do Brasil têm 8.106 igrejas e mais de 1,5 milhão de membros.
• A igreja adventista no Brasil tem 458 unidades escolares, de educação básica,  

e 7 instituições de Ensino Superior.
• A sede da rede de TV e rádio Novo Tempo fica em Jacareí, São Paulo.
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Atividade
Peça a cada aluno que conte como esta lição o ajudará na sua interação com outros membros 

da igreja durante a semana.

Atividade
Peça a cada aluno, ou aos que se oferecerem voluntariamente, que mencionem estrofes, 

ou mesmo hinos ou poesias inteiras, que os ajudam a apreciar o poder que Cristo trouxe a eles 
para serem vitoriosos.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Encontrando o verdadeiro ouro
Amair nasceu em Manaus, capital do Amazonas. Logo após seu nascimento, os pais se 

divorciaram e a mãe se mudou para Manacapuru, cidade localizada às margens do rio Ama-
zonas. Depois, eles se mudaram para um pequeno vilarejo onde a mãe comprou um terreno.

Depois de ter cumprido o período de 15 meses no serviço militar, Amair estava pronto 
para trabalhar no garimpo em busca de ouro. Durante os anos 1980 a febre do ouro havia 
atingido o Brasil.

Seu irmão vivia em uma região de garimpo e o convidou para ficar com ele. Amair 
não sabia que o irmão havia se tornado adventista do sétimo dia. Enquanto trabalhavam 
juntos, o irmão compartilhava sua fé. No entanto, uma semana depois, o governo fechou 
todos os garimpos de ouro.

Embora desapontado, Amair ficou com o irmão por algum tempo e continuou a 
aprender sobre a fé adventista. Seu irmão lhe deu estudos bíblicos e ele foi batizado. “Meu 
irmão me falou sobre Jesus, e isso me trouxe felicidade”, ele lembrou. “Perdi o ouro que eu 
estava procurando, mas achei o ouro verdadeiro!”

Tesouro compartilhado
Porém, sua consciência começou a incomodá-lo. E quanto aos demais familiares? 

Quem iria compartilhar o tesouro celestial com eles?
Primeiro, ele foi para a casa da irmã, que morava em Manaus. Para sua surpresa, 

Amair soube que ela também havia se tornado adventista. Ele ficou com a irmã por um 
ano, enquanto ela fortalecia a fé.

Enquanto estava em Manaus, Amair conheceu uma jovem chamada Francinete, que 
não era adventista. Sem saber aonde isso levaria, ele fez amizade com ela, determinado a 
conquistá-la para Deus e para si. Os dois se tornaram amigos, e Amair estudou a Bíblia 
com Francinete. – De início, ela aceitou a verdade, e a mim também!, – ele diz. Francinete 
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foi batizada e, em seguida, eles se casaram. O casal se mudou para uma vila na região do 
alto Amazonas, depois, a convite da mãe de Amair, eles foram morar com ela.

O vilarejo precisava de um professor e naquela época o governo local determinou que 
todos que tivessem quatro anos de educação fundamental completos estariam qualifi-
cados para ensinar na comunidade. Amair foi escolhido para lecionar naquele vilarejo. 

Ele tinha talento para ser professor, mas queria compartilhar mais do que apenas a educa-
ção básica com a comunidade. Ele queria compartilhar o “ouro de Deus” que havia encontrado!

Um amigo adventista ouviu que Amair e Francinete haviam se mudado para aquele vi-
larejo e, querendo ajudá-los a começar uma igreja, juntou-se a eles. Começaram a se reunir 
cada sábado debaixo de algumas árvores à beira do rio. Logo, outros moradores perceberam 
e quiseram participar do culto. Amair começou a dar estudos bíblicos e o grupo cresceu.

A resistência
Não demorou muito para que a mãe descobrisse o que o filho fazia. Ela ficou tão re-

voltada ao saber que ele era adventista do sétimo dia, que o “deserdou” e o amaldiçoou.
Amair e Francinette começaram a orar pela mãe, mas as coisas só pareciam piorar. 

Assim que eles começavam a estudar a Bíblia com uma pessoa, no dia seguinte, a mãe 
alertava ao interessado que o filho estava ensinando mentiras.

– Nós acreditávamos que, no momento certo, Deus faria algo, – diz Amair. – As pes-
soas estavam de coração aberto e aceitavam a mensagem.

Mais e mais moradores compartilhavam a verdade que encontraram por meio dos 
estudos bíblicos que Amair oferecia. As reuniões embaixo da árvore à beira do rio cresce-
ram tanto que decidiram construir uma igreja. Um pastor da Associação local foi batizar 
os novos conversos e organizar a igreja oficialmente. Hoje, a igreja que começou com 
apenas uma família tem 113 membros.

Quando a mãe de Amair notou o crescimento rápido da igreja adventista, ela entrou 
em contato com o padre e pediu que ele construísse uma igreja católica ali. No entanto, 
sua vida pessoal desmoronou e logo ela se divorciou do segundo marido.

Conversão
Desanimada, a mãe de Amair deixou a aldeia. No entanto, surpreendentemente, os 

ensinamentos da Bíblia que tinha ouvido a influenciaram. Ela entendeu a verdade do sá-
bado, mas tinha vergonha de guardá-lo. Porém, visto que morava em outra cidade, ela 
começou a guardar o sábado secretamente (“para Deus, o Pai”, ela dizia), e continuou indo 
à igreja no domingo (“para Jesus”).

Deus continuou trabalhando em seu coração, e depois de uma série de estudos bíbli-
cos ela aceitou toda a mensagem adventista e foi batizada. Então, voltou à antiga aldeia 
para encorajar outros a aceitar o “tesouro” que ela e Amair haviam encontrado.

Um dos projetos da oferta do décimo terceiro sábado é a construção de uma “igreja 
flutuante”, que será usada para alcançar as pessoas que vivem em aldeias amazônicas. 
Obrigado por sua generosidade!

Resumo missionário 
• O Brasil é o quinto maior país do mundo, tanto geograficamente como em população.
• Como a região amazônica é muito extensa e possui muitos rios navegáveis, uma “igre-

ja flutuante” vai ao encontro das populações ribeirinhas.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Criatividade e atividades práticas
Para o professor: Muitos cristãos desejam ver claras evidências de que podem vencer a 
tentação antes de terem a certeza da salvação. O que você pode dizer a alguém que se 
pergunte por que continua caindo em tentação?
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Atividade
Peça a cada aluno que conte como esta lição o ajudará na sua interação com outros membros 

da igreja durante a semana.

Atividade
Peça a cada aluno, ou aos que se oferecerem voluntariamente, que mencionem estrofes, 

ou mesmo hinos ou poesias inteiras, que os ajudam a apreciar o poder que Cristo trouxe a eles 
para serem vitoriosos.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Encontrando o verdadeiro ouro
Amair nasceu em Manaus, capital do Amazonas. Logo após seu nascimento, os pais se 

divorciaram e a mãe se mudou para Manacapuru, cidade localizada às margens do rio Ama-
zonas. Depois, eles se mudaram para um pequeno vilarejo onde a mãe comprou um terreno.

Depois de ter cumprido o período de 15 meses no serviço militar, Amair estava pronto 
para trabalhar no garimpo em busca de ouro. Durante os anos 1980 a febre do ouro havia 
atingido o Brasil.

Seu irmão vivia em uma região de garimpo e o convidou para ficar com ele. Amair 
não sabia que o irmão havia se tornado adventista do sétimo dia. Enquanto trabalhavam 
juntos, o irmão compartilhava sua fé. No entanto, uma semana depois, o governo fechou 
todos os garimpos de ouro.

Embora desapontado, Amair ficou com o irmão por algum tempo e continuou a 
aprender sobre a fé adventista. Seu irmão lhe deu estudos bíblicos e ele foi batizado. “Meu 
irmão me falou sobre Jesus, e isso me trouxe felicidade”, ele lembrou. “Perdi o ouro que eu 
estava procurando, mas achei o ouro verdadeiro!”

Tesouro compartilhado
Porém, sua consciência começou a incomodá-lo. E quanto aos demais familiares? 

Quem iria compartilhar o tesouro celestial com eles?
Primeiro, ele foi para a casa da irmã, que morava em Manaus. Para sua surpresa, 

Amair soube que ela também havia se tornado adventista. Ele ficou com a irmã por um 
ano, enquanto ela fortalecia a fé.

Enquanto estava em Manaus, Amair conheceu uma jovem chamada Francinete, que 
não era adventista. Sem saber aonde isso levaria, ele fez amizade com ela, determinado a 
conquistá-la para Deus e para si. Os dois se tornaram amigos, e Amair estudou a Bíblia 
com Francinete. – De início, ela aceitou a verdade, e a mim também!, – ele diz. Francinete 
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foi batizada e, em seguida, eles se casaram. O casal se mudou para uma vila na região do 
alto Amazonas, depois, a convite da mãe de Amair, eles foram morar com ela.

O vilarejo precisava de um professor e naquela época o governo local determinou que 
todos que tivessem quatro anos de educação fundamental completos estariam qualifi-
cados para ensinar na comunidade. Amair foi escolhido para lecionar naquele vilarejo. 

Ele tinha talento para ser professor, mas queria compartilhar mais do que apenas a educa-
ção básica com a comunidade. Ele queria compartilhar o “ouro de Deus” que havia encontrado!

Um amigo adventista ouviu que Amair e Francinete haviam se mudado para aquele vi-
larejo e, querendo ajudá-los a começar uma igreja, juntou-se a eles. Começaram a se reunir 
cada sábado debaixo de algumas árvores à beira do rio. Logo, outros moradores perceberam 
e quiseram participar do culto. Amair começou a dar estudos bíblicos e o grupo cresceu.

A resistência
Não demorou muito para que a mãe descobrisse o que o filho fazia. Ela ficou tão re-

voltada ao saber que ele era adventista do sétimo dia, que o “deserdou” e o amaldiçoou.
Amair e Francinette começaram a orar pela mãe, mas as coisas só pareciam piorar. 

Assim que eles começavam a estudar a Bíblia com uma pessoa, no dia seguinte, a mãe 
alertava ao interessado que o filho estava ensinando mentiras.

– Nós acreditávamos que, no momento certo, Deus faria algo, – diz Amair. – As pes-
soas estavam de coração aberto e aceitavam a mensagem.

Mais e mais moradores compartilhavam a verdade que encontraram por meio dos 
estudos bíblicos que Amair oferecia. As reuniões embaixo da árvore à beira do rio cresce-
ram tanto que decidiram construir uma igreja. Um pastor da Associação local foi batizar 
os novos conversos e organizar a igreja oficialmente. Hoje, a igreja que começou com 
apenas uma família tem 113 membros.

Quando a mãe de Amair notou o crescimento rápido da igreja adventista, ela entrou 
em contato com o padre e pediu que ele construísse uma igreja católica ali. No entanto, 
sua vida pessoal desmoronou e logo ela se divorciou do segundo marido.

Conversão
Desanimada, a mãe de Amair deixou a aldeia. No entanto, surpreendentemente, os 

ensinamentos da Bíblia que tinha ouvido a influenciaram. Ela entendeu a verdade do sá-
bado, mas tinha vergonha de guardá-lo. Porém, visto que morava em outra cidade, ela 
começou a guardar o sábado secretamente (“para Deus, o Pai”, ela dizia), e continuou indo 
à igreja no domingo (“para Jesus”).

Deus continuou trabalhando em seu coração, e depois de uma série de estudos bíbli-
cos ela aceitou toda a mensagem adventista e foi batizada. Então, voltou à antiga aldeia 
para encorajar outros a aceitar o “tesouro” que ela e Amair haviam encontrado.

Um dos projetos da oferta do décimo terceiro sábado é a construção de uma “igreja 
flutuante”, que será usada para alcançar as pessoas que vivem em aldeias amazônicas. 
Obrigado por sua generosidade!

Resumo missionário 
• O Brasil é o quinto maior país do mundo, tanto geograficamente como em população.
• Como a região amazônica é muito extensa e possui muitos rios navegáveis, uma “igre-

ja flutuante” vai ao encontro das populações ribeirinhas.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?

Para o professor: Muitos cristãos desejam ver claras evidências de que podem vencer a 
tentação antes de terem a certeza da salvação. O que você pode dizer a alguém que se 
pergunte por que continua caindo em tentação?
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Lição 7 6 a 13 de fevereiro

Os ensinos de Jesus  
e o grande conflito

Sábado à tarde Ano Bíblico: Lv 15, 16

LEITURAS DA SEMANA: Mt 11:29; Rm 4:1-6; Mt 13:3-8, 18-23; 7:21-27;  
Tg 2:17; Mt 7:1-5

Quando pensamos no tema do grande conflito, temos a tendência de pensar nele 
em termos grandiosos, globais. Isto é, nos concentramos numa visão do quadro 

geral. Ele pode ser chamado de “metanarrativa”, uma história que abrange e explica 
uma grande parte da realidade, ao contrário de uma narrativa ou história local que 
explica algo cuja extensão é muito mais limitada. Por exemplo, a famosa cavalgada 
de Paul Revere (mensageiro patriota durante as batalhas da Revolução Americana, 
em 1775) é uma narrativa local, em contraste com a narrativa muito mais grandiosa 
e ampla da Revolução Americana em si.

Contudo, por mais grandioso e amplo que seja o tema do grande conflito, e por 
mais importantes que sejam as questões envolvidas, ele se desenrola diariamente 
na Terra, em nossa vida, em nossa maneira de nos relacionarmos com Deus, com 
a tentação e com os outros. 

Na lição desta semana examinaremos alguns ensinos de Jesus sobre assuntos 
muito realistas e práticos, enquanto nos esforçamos para conhecer e fazer a von-
tade de Deus em meio ao grande conflito.

Desenvolva o hábito de praticar uma ação solidária a cada semana. Visite uma pessoa de sua 
comunidade, ore com ela, estude a Bíblia com ela e atenda às suas necessidades materiais. Você 

verá milagres na vida dela e também em seu coração.

VERSO PARA MEMORIZAR: “Venham a Mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, 
e Eu lhes darei descanso” (Mt 11:28, NVI).Li
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na Palavra. Para que eles abandonem a fé, basta apenas um pouco de provação, tribulação ou 
qualquer outra coisa que torne a Palavra inconveniente.

O terceiro grupo é representado pela semente que caiu entre espinhos. Esses talvez tenham 
entendido as Escrituras Sagradas. Talvez tenham também aceitado a autoridade da Bíblia como 
a Palavra de Deus. Contudo, para esse grupo, há pressões externas que estão abalando sua fé 
em Deus. Essas pressões estão relacionadas à busca da riqueza (eles querem viver confortavel-
mente após a aposentadoria), à busca do conhecimento terreno no campo das ciências bioló-
gicas e humanas, ou ao desejo de poder político e influência. A pressão também pode vir de 
dificuldades no relacionamento com familiares, como cônjuge ou filhos, ou de dificuldades no 
local de trabalho. Essas coisas absorvem todas as energias, até que sobra pouco espaço para 
buscar um relacionamento vital com o Senhor Jesus Cristo.

O quarto grupo é representado pela semente que caiu em terra boa. Esses cristãos não só 
entendem seu chamado para o discipulado, mas passam tempo cultivando sua verdadeira 
identidade em Cristo e estão enraizados em Sua Palavra. Esse quarto grupo também coloca a 
busca da riqueza no lugar certo. Quando confiam no Senhor (e encontram descanso em Cristo, 
como vimos acima), eles aprendem a se ajustar às pressões da vida, seja da parte de familiares 
ou da parte de amigos. Eles compreendem o verdadeiro propósito de sua vida. Dão muito fru-
to, o fruto do Espírito: “amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, domínio próprio” (Gl 5:22, 23).
Pense nisto:  O que ou quem determina que tipo de solo uma pessoa é?

III. Fazer a vontade de Deus
(Recapitule com a classe Mateus 7:21-27.)
Quando enfatizamos a justiça unicamente pela fé, em oposição à justiça que alguém 

busca ao tentar guardar a lei, não estamos dizendo que o que os cristãos fazem e sua ma-
neira de viver não têm qualquer relação com sua salvação eterna. Paulo teve que lutar con-
tra esse conceito errôneo que poderia surgir, quando afirmou: “Anulamos, pois, a lei pela 
fé? Não, de maneira nenhuma! Antes, confirmamos a lei” (Rm 3:31). Tiago declarou: “A fé 
sem as obras é morta” (Tg 2:20, ARC). A fé genuína atua pelo amor, e quando nossa fé atua 
pelo amor, somos sábios construtores, e edificamos nossa casa espiritual sobre a sólida ro-
cha que é o próprio Cristo.
Pense nisto:  Por que é importante entender o ensino de Jesus sobre as boas obras em íntima 

ligação com o ensino paulino sobre a justiça pela fé?

IV. Não devemos julgar os outros
(Recapitule com a classe Mateus 7:1-5.)
Em Mateus 7:1-5, Jesus advertiu contra o ato de julgar os outros. Aqui há um convite para 

que realizemos um rigoroso autoexame de nossos atos e motivos. Raramente olhamos para 
nós mesmos de forma direta, crítica e honesta. Nós nos consideramos um padrão para os ou-
tros. O problema com isso é que há muita coisa que não sabemos nem entendemos sobre as 
pessoas! É muito fácil ver os erros delas. Como consequência de nossa tendência de nos colocar 
como juízes dos outros, muitas pessoas já foram vistas sob uma falsa luz. Acusações injustas já 
foram lançadas sobre o caráter delas. Infelizmente, em alguns casos, essas pessoas saíram da 
igreja. Considerando o dano espiritual que a atitude de julgar os outros pode causar, o ensino 
de Cristo é urgente. Por outro lado, alguns entre nós têm a tendência de ser muito duros e im-
piedosos, não perdoando uns aos outros.
Pense nisto:  O que significa não julgar as pessoas?
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Perguntas para reflexão e aplicação
1. Pense em pessoas que foram julgadas severa e injustamente, e censuradas por um com-

portamento supostamente pecaminoso. O que aconteceu como resultado disso?
2. Como alguém pode ter a certeza de que aceitou a justiça de Cristo, pessoalmente?
3. Qual é o lugar das boas obras na vida do cristão?

Atividade
Relembre uma história em que alguém foi julgado injustamente pelos colegas. Alguém que 

você conhece já deixou a igreja por motivo de falsas acusações e difamação (mesmo que a pes-
soa cometa erros, o cristão não difamará o caráter dela), ou por causa de um tratamento ríspi-
do? O que aconteceu, e o que podemos aprender com isso sobre o julgamento dos outros e a 
respeito de como lidar com essas situações?

Atividade
Na próxima semana, peça que os alunos façam uma lista de todos os ex-membros da igre-

ja. Busquem informações sobre diversas maneiras de entrar em contato com eles. Depois, pro-
curem falar com cada um deles para descobrir a razão pela qual deixaram a igreja. Demonstre 
amor e carinho por essas pessoas, enfatizando seu grande valor para Deus e para a igreja. Apro-
veite a oportunidade para convidá-las a voltar ao lar.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Pedrito ora e Pablo prega
O Paraguai tem 6,8 milhões de habitantes, dos quais aproximadamente 112.848 são 

indígenas. Os nativos representam 19 grupos com cinco dialetos diferentes. 
Eles vivem em suas comunidades, localizadas principalmente na região norte do 

país. Infelizmente, muitos deles não têm acesso a água potável, eletricidade nem edu-
cação básica.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?

PA
SS

O
 3

Aplicação
Para o professor: Esta lição deve levar todos os alunos a descansar em Cristo. Isso significa 
aceitar, pela fé, Sua justiça como sendo deles. É esse o significado de construir sobre a rocha, 
achar descanso e fazer a vontade de Deus. A vontade de Deus é que “creiais nAquele que por 
Ele foi enviado” (Jo 6:29).
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Criatividade e atividades práticas
Para o professor: Peça que os alunos desenhem figuras do Éden e de seu ambiente silen-
cioso e tranquilo, a fim de recriar uma impressão de como seria descansar na quietude edê-
nica, na qual o descanso simboliza firme confiança em Deus. Pense no “descanso” como uma 
entrega do controle, um reconhecimento de que, por nós mesmos, não podemos alcançar 
o sucesso.
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O líder de uma dessas comunidades ouviu boas coisas a respeito da Escuela Adventista de 
Coaaguazu, localizada na região centro-sul do país.

Ele desejava que seu neto mais novo, Pedrito, recebesse uma boa educação e, por isso, 
o matriculou na escola. Mesmo tendo apenas sete anos, Pedrito gostou muito da escola e 
sentiu como se fizesse parte de uma grande família. Foi lá que ele aprendeu a ler e escre-
ver, fazer contas e, o mais importante, aprendeu sobre o Deus que o ama. Ele aprendeu 
também a respeito do estilo de vida e hábitos cristãos, e a orar antes das refeições.

Comendo no quintal
Quando Pedrito voltou para casa durante o recesso escolar, estava animado para com-

partilhar com a família as novas experiências. Quando se sentaram à mesa para a refeição, 
Pedrito notou que todos começaram a comer sem orar. Sentindo-se um pouco estranho, 
o menino de sete anos abaixou a cabeça e fez uma oração silenciosa de agradecimento.

– Por que está fazendo isso?!, – esbravejou o pai de Pedrito. – Nós não fazemos isso! Se 
você quer orar, então pegue a sua comida, vá para fora e coma sozinho!

Obediente, Pedrito pegou a comida, foi para fora de sua humilde casa, sentou no chão 
e começou a comer.

Pouco tempo depois, o avô chegou e perguntou por que Pedrito estava comendo 
fora de casa. – Meu pai não quer que eu ore antes das refeições, por isso, saí, respondeu 
o menino.

O apelo do vovô
O avô ficou irado e foi confrontar o filho. – Por que você está fazendo isso com seu 

filho?, – ele perguntou. – Você deveria estar feliz por ele querer orar! Ele mudou e você 
deve ser grato por isso! Irei à escola para pedir que venham à nossa comunidade e nos 
ensinem o que Pedrito aprendeu.

O avô foi à escola adventista e explicou que estava feliz com as mudanças que ob-
servou em seu neto. Ele perguntou: – Vocês estariam dispostos a enviar alguém à nossa 
comunidade para nos ensinar sobre seu Deus?

Então, a escola enviou um pastor para a comunidade. Lá, ele fez amizade com as pes-
soas e ensinou as lições da Bíblia durante três meses. O avô, a mãe de Pedrito e 17 outras 
pessoas de sua comunidade foram batizados.

Com o passar do tempo, mais batismos foram realizados e agora mais de 40 pessoas 
são membros da nova igreja adventista do sétimo dia – uma igreja iniciada por um meni-
no que queria agradecer a Deus por sua refeição.

Embora ainda não seja batizado, o pai de Pedrito vai à igreja com a família. Por causa 
do testemunho de Pedrito, sete crianças, incluindo seu irmão mais novo, agora frequen-
tam a Escuela Adventista de Coaaguazu.

Pablo prega
Pablo vive na capital do Paraguai, Assunção, e frequenta a igreja cada sábado. Quando 

era muito pequeno, Pablo se sentava na primeira fileira de bancos e desenhava o prega-
dor. Sendo excelente artista, seus desenhos capturavam as expressões do rosto do pastor 
enquanto pregava. Enquanto desenhava, Pablo escutava atentamente o sermão e, aos seis 
anos, estava pregando seus próprios sermões.

– Gosto de pregar sobre José, Daniel ou sobre as crianças que não querem obedecer a 
seus pais; então comparo com o que a Bíblia diz, – Pablo explica.
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Ele começou a pregar quando foi convidado por um professor da Escola Sabatina para 
uma pequena participação no sermão que seria apresentado na igreja. Pablo ficou muito 
animado e memorizou rapidamente a parte que ele apresentaria.

Depois de ouvi-lo, sua professora disse que ele era muito talentoso e que acreditava 
que Deus o estava chamando para pregar. Surpreso e feliz, Pablo começou a aceitar os 
convites para pregar em muitas outras igrejas adventistas no Paraguai. Durante os úl-
timos seis anos, o ministério da pregação de Pablo cresceu e ele continua a pregar em 
pequenas e grandes igrejas. Muitas vezes ele prega durante as campanhas evangelísticas 
organizadas pela União de Igrejas do Paraguai.

Pablo gosta de compartilhar a Bíblia com as pessoas. Seu texto favorito é o do 
Salmo 91: 15, 16, “porque”, diz ele, “se somos chamados por Deus, Ele estará conosco, 
nós podemos ter certeza disso!”

Resumo missionário 
• O Paraguai tem 62 igrejas e 10.804 membros.
• Existem três colégios adventistas e uma instituição de Ensino Superior no Paraguai.
• O Paraguai tem quatro centros médicos, dois hospitais, uma clínica e um centro de 

educação em saúde e estilo de vida.
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O líder de uma dessas comunidades ouviu boas coisas a respeito da Escuela Adventista de 
Coaaguazu, localizada na região centro-sul do país.

Ele desejava que seu neto mais novo, Pedrito, recebesse uma boa educação e, por isso, 
o matriculou na escola. Mesmo tendo apenas sete anos, Pedrito gostou muito da escola e 
sentiu como se fizesse parte de uma grande família. Foi lá que ele aprendeu a ler e escre-
ver, fazer contas e, o mais importante, aprendeu sobre o Deus que o ama. Ele aprendeu 
também a respeito do estilo de vida e hábitos cristãos, e a orar antes das refeições.

Comendo no quintal
Quando Pedrito voltou para casa durante o recesso escolar, estava animado para com-

partilhar com a família as novas experiências. Quando se sentaram à mesa para a refeição, 
Pedrito notou que todos começaram a comer sem orar. Sentindo-se um pouco estranho, 
o menino de sete anos abaixou a cabeça e fez uma oração silenciosa de agradecimento.

– Por que está fazendo isso?!, – esbravejou o pai de Pedrito. – Nós não fazemos isso! Se 
você quer orar, então pegue a sua comida, vá para fora e coma sozinho!

Obediente, Pedrito pegou a comida, foi para fora de sua humilde casa, sentou no chão 
e começou a comer.

Pouco tempo depois, o avô chegou e perguntou por que Pedrito estava comendo 
fora de casa. – Meu pai não quer que eu ore antes das refeições, por isso, saí, respondeu 
o menino.

O apelo do vovô
O avô ficou irado e foi confrontar o filho. – Por que você está fazendo isso com seu 

filho?, – ele perguntou. – Você deveria estar feliz por ele querer orar! Ele mudou e você 
deve ser grato por isso! Irei à escola para pedir que venham à nossa comunidade e nos 
ensinem o que Pedrito aprendeu.

O avô foi à escola adventista e explicou que estava feliz com as mudanças que ob-
servou em seu neto. Ele perguntou: – Vocês estariam dispostos a enviar alguém à nossa 
comunidade para nos ensinar sobre seu Deus?

Então, a escola enviou um pastor para a comunidade. Lá, ele fez amizade com as pes-
soas e ensinou as lições da Bíblia durante três meses. O avô, a mãe de Pedrito e 17 outras 
pessoas de sua comunidade foram batizados.

Com o passar do tempo, mais batismos foram realizados e agora mais de 40 pessoas 
são membros da nova igreja adventista do sétimo dia – uma igreja iniciada por um meni-
no que queria agradecer a Deus por sua refeição.

Embora ainda não seja batizado, o pai de Pedrito vai à igreja com a família. Por causa 
do testemunho de Pedrito, sete crianças, incluindo seu irmão mais novo, agora frequen-
tam a Escuela Adventista de Coaaguazu.

Pablo prega
Pablo vive na capital do Paraguai, Assunção, e frequenta a igreja cada sábado. Quando 

era muito pequeno, Pablo se sentava na primeira fileira de bancos e desenhava o prega-
dor. Sendo excelente artista, seus desenhos capturavam as expressões do rosto do pastor 
enquanto pregava. Enquanto desenhava, Pablo escutava atentamente o sermão e, aos seis 
anos, estava pregando seus próprios sermões.

– Gosto de pregar sobre José, Daniel ou sobre as crianças que não querem obedecer a 
seus pais; então comparo com o que a Bíblia diz, – Pablo explica.
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Ele começou a pregar quando foi convidado por um professor da Escola Sabatina para 
uma pequena participação no sermão que seria apresentado na igreja. Pablo ficou muito 
animado e memorizou rapidamente a parte que ele apresentaria.

Depois de ouvi-lo, sua professora disse que ele era muito talentoso e que acreditava 
que Deus o estava chamando para pregar. Surpreso e feliz, Pablo começou a aceitar os 
convites para pregar em muitas outras igrejas adventistas no Paraguai. Durante os úl-
timos seis anos, o ministério da pregação de Pablo cresceu e ele continua a pregar em 
pequenas e grandes igrejas. Muitas vezes ele prega durante as campanhas evangelísticas 
organizadas pela União de Igrejas do Paraguai.

Pablo gosta de compartilhar a Bíblia com as pessoas. Seu texto favorito é o do 
Salmo 91: 15, 16, “porque”, diz ele, “se somos chamados por Deus, Ele estará conosco, 
nós podemos ter certeza disso!”

Resumo missionário 
• O Paraguai tem 62 igrejas e 10.804 membros.
• Existem três colégios adventistas e uma instituição de Ensino Superior no Paraguai.
• O Paraguai tem quatro centros médicos, dois hospitais, uma clínica e um centro de 

educação em saúde e estilo de vida.
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3. Como devemos aplicar à nossa vida o princípio de estar com Jesus antes de sair para pro-
clamar a mensagem?

4. O que você tem feito com as evidências que possui sobre quem Jesus verdadeiramente é?

Atividade
Peça a voluntários que contem histórias nas quais algum indivíduo compreendeu mal outras 

pessoas ou ideias, e depois essa pessoa descobriu que estava errada. Para não cair na armadilha 
de tornar a aceitação de Cristo meramente um assunto intelectual, considere o que aconteceu 
no coração dos discípulos na estrada para Emaús. Como isso influencia nossa resposta à procla-
mação da Palavra de Deus? Não devemos minimizar a atuação do diabo em nos impedir de com-
preender corretamente a verdade. Isso é um grande motivo para pedir humildemente a Deus 
que não apenas Se revele a nós, mas que nos dê um coração receptivo e arrependido.

Atividade
Uma compreensão correta de quem é Jesus vem do estudo de Sua Palavra, quando inter-

pretada corretamente e aplicada à vida. Peça aos membros da classe que relatem como eles in-
terpretam a Bíblia. Quais são alguns dos princípios hermenêuticos usados?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

O policial que orou
Isaac Ruiz Diaz era um oficial de alta patente da polícia do Paraguai, quando o cunha-

do começou a falar com ele sobre Deus e a Bíblia. “Eu tinha perguntas, mas estava com 
medo de saber as respostas”, lembra Isaac. Ele nasceu em uma família católica. A mãe 
era gentil, mas o pai bebia muito. Isaac teve uma infância pobre e, aos 13 anos, tinha que 
andar 7 km até a escola, todos os dias, e sem sapatos.

Aos 15 anos, Isaac entrou para a academia de polícia, e completou seus estudos quatro 
anos depois. Por mais de 20 anos, ele serviu fielmente na força policial do Paraguai, rece-
bendo promoções.

Isaac gostava de conversar com o cunhado sobre religião, mas estava com medo de se 
tornar cristão, porque sabia que teria que mudar de vida. Ele via a vida cristã como um 
mundo desconhecido e estranho.

O convite
Certo dia, Isaac recebeu um convite para assistir a uma série evangelística. Ele con-

vidou um amigo e ambos foram assistir. No fim da série, o amigo foi batizado, mas Isaac 

não. “Eu tinha muito orgulho, porque ocupava um cargo muito importante na polícia. Eu 
não queria deixar meu trabalho”, Isaac explicou.

Um ano depois, mais reuniões foram realizadas e o amigo convidou Isaac. Novamente, 
os dois assistiram às reuniões e dessa vez Isaac decidiu ser batizado. Durante a cerimônia 
batismal, sentimentos confusos surgiram em sua mente. Ele estava feliz, mas também 
preocupado, pois não tinha outra profissão. O que iria fazer se deixasse a polícia? Como 
poderia manter o emprego sem trabalhar aos sábados?

Na semana seguinte, Isaac foi transferido para outro departamento e disseram que ele 
deveria trabalhar no sábado de manhã. Isaac começou a orar. Depois de 30 minutos, o telefo-
ne tocou e ele foi informado de que deveria continuar no departamento anterior, onde tinha 
sido designado para comandar policiais estudantes e não precisaria trabalhar no sábado!

Feliz ao saber que seu problema, aparentemente, estava resolvido, Isaac trabalhou ale-
gremente por dois meses, até que recebeu uma notificação avisando que seu comandante 
queria se encontrar com ele no dia seguinte, um sábado.

O comandante da polícia era conhecido por ser um homem nervoso e Isaac ficou mui-
to preocupado. Ele passou a maior parte da noite em oração, e Deus respondeu. Na parte 
da manhã, houve uma tempestade tão forte que a reunião foi cancelada. Na sexta-feira, 
o comandante disse novamente a Isaac que precisavam se encontrar na manhã seguinte. 
Mais uma vez, Isaac orou. Outra tempestade caiu e novamente a reunião foi cancelada!

Claramente, houve uma intervenção divina e Isaac sabia que precisava fazer alguma 
coisa. “Deus”, ele orou: “Sei que não posso Lhe pedir chuva todos os sábados, preciso fa-
zer a minha parte.” Depois de muita oração, Isaac explicou ao seu comandante por que 
precisava estar de folga aos sábados. Para grande surpresa e alívio de Isaac, o comandante 
concordou! “Não há problema”, disse ele. “Você pode ter os seus sábados livres. Não quero 
ter problema com Deus!”

Mais desafios
As coisas ficaram bem durante vários meses, mas em seguida outro problema surgiu. 

A polícia do Paraguai comemora todos os anos o “Dia da Polícia”, no dia 30 de agosto. 
Este é o dia de reconhecimento e celebração. Todos os oficiais são convidados a assistir. 
Quando Isaac percebeu que 30 de agosto era um sábado, decidiu não participar. Escolheu 
ir à igreja adorar a Deus.

Na segunda-feira, o chefe de polícia estava esperando por ele. “Você está sendo rebai-
xado e passará três dias na prisão”, disse a Isaac. “Você está sendo transferido para o pior 
lugar possível!”

Enquanto estava na prisão, Isaac suplicou a Deus por ajuda. Ao ser libertado, decidiu 
conversar com seu superior, mas ele se recusou a ouvi-lo. Depois de uma semana, o super-
visor o informou de que poderia voltar à sua posição anterior.

Três anos depois, Isaac foi transferido para o escritório central da polícia em Assun-
ção. Conhecido como “o policial que se recusa a trabalhar aos sábados”, o objetivo do 
novo comandante de Isaac era forçá-lo a trabalhar no sábado. Deus o resgatou muitas 
vezes, mas dessa vez, ele percebeu que precisava de uma saída permanente.

Certo dia, o comandante exigiu que Isaac fosse trabalhar às 7 da manhã no sábado. Ele 
fez, mas apenas para entregar uma mensagem. “Peço para ser transferido ou renunciarei 
à minha posição. Não trabalharei aos sábados”, disse com firmeza ao comandante, que 
ficou impressionado. Em seguida, afastou-se calmamente, trocou o uniforme de polícia 
por um terno e foi para culto.

PA
SS

O
 4

Criatividade e atividades práticas

Para o professor: Uma concepção correta de quem é Jesus nos deixa maravilhados com 
Sua humildade. Ele foi o primeiro a servir os pecadores, a Se sacrificar e a morrer por eles. 
Pergunte aos membros da classe como eles praticariam a liderança servidora no dia a dia.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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3. Como devemos aplicar à nossa vida o princípio de estar com Jesus antes de sair para pro-
clamar a mensagem?

4. O que você tem feito com as evidências que possui sobre quem Jesus verdadeiramente é?

Atividade
Peça a voluntários que contem histórias nas quais algum indivíduo compreendeu mal outras 

pessoas ou ideias, e depois essa pessoa descobriu que estava errada. Para não cair na armadilha 
de tornar a aceitação de Cristo meramente um assunto intelectual, considere o que aconteceu 
no coração dos discípulos na estrada para Emaús. Como isso influencia nossa resposta à procla-
mação da Palavra de Deus? Não devemos minimizar a atuação do diabo em nos impedir de com-
preender corretamente a verdade. Isso é um grande motivo para pedir humildemente a Deus 
que não apenas Se revele a nós, mas que nos dê um coração receptivo e arrependido.

Atividade
Uma compreensão correta de quem é Jesus vem do estudo de Sua Palavra, quando inter-

pretada corretamente e aplicada à vida. Peça aos membros da classe que relatem como eles in-
terpretam a Bíblia. Quais são alguns dos princípios hermenêuticos usados?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

O policial que orou
Isaac Ruiz Diaz era um oficial de alta patente da polícia do Paraguai, quando o cunha-

do começou a falar com ele sobre Deus e a Bíblia. “Eu tinha perguntas, mas estava com 
medo de saber as respostas”, lembra Isaac. Ele nasceu em uma família católica. A mãe 
era gentil, mas o pai bebia muito. Isaac teve uma infância pobre e, aos 13 anos, tinha que 
andar 7 km até a escola, todos os dias, e sem sapatos.

Aos 15 anos, Isaac entrou para a academia de polícia, e completou seus estudos quatro 
anos depois. Por mais de 20 anos, ele serviu fielmente na força policial do Paraguai, rece-
bendo promoções.

Isaac gostava de conversar com o cunhado sobre religião, mas estava com medo de se 
tornar cristão, porque sabia que teria que mudar de vida. Ele via a vida cristã como um 
mundo desconhecido e estranho.

O convite
Certo dia, Isaac recebeu um convite para assistir a uma série evangelística. Ele con-

vidou um amigo e ambos foram assistir. No fim da série, o amigo foi batizado, mas Isaac 

não. “Eu tinha muito orgulho, porque ocupava um cargo muito importante na polícia. Eu 
não queria deixar meu trabalho”, Isaac explicou.

Um ano depois, mais reuniões foram realizadas e o amigo convidou Isaac. Novamente, 
os dois assistiram às reuniões e dessa vez Isaac decidiu ser batizado. Durante a cerimônia 
batismal, sentimentos confusos surgiram em sua mente. Ele estava feliz, mas também 
preocupado, pois não tinha outra profissão. O que iria fazer se deixasse a polícia? Como 
poderia manter o emprego sem trabalhar aos sábados?

Na semana seguinte, Isaac foi transferido para outro departamento e disseram que ele 
deveria trabalhar no sábado de manhã. Isaac começou a orar. Depois de 30 minutos, o telefo-
ne tocou e ele foi informado de que deveria continuar no departamento anterior, onde tinha 
sido designado para comandar policiais estudantes e não precisaria trabalhar no sábado!

Feliz ao saber que seu problema, aparentemente, estava resolvido, Isaac trabalhou ale-
gremente por dois meses, até que recebeu uma notificação avisando que seu comandante 
queria se encontrar com ele no dia seguinte, um sábado.

O comandante da polícia era conhecido por ser um homem nervoso e Isaac ficou mui-
to preocupado. Ele passou a maior parte da noite em oração, e Deus respondeu. Na parte 
da manhã, houve uma tempestade tão forte que a reunião foi cancelada. Na sexta-feira, 
o comandante disse novamente a Isaac que precisavam se encontrar na manhã seguinte. 
Mais uma vez, Isaac orou. Outra tempestade caiu e novamente a reunião foi cancelada!

Claramente, houve uma intervenção divina e Isaac sabia que precisava fazer alguma 
coisa. “Deus”, ele orou: “Sei que não posso Lhe pedir chuva todos os sábados, preciso fa-
zer a minha parte.” Depois de muita oração, Isaac explicou ao seu comandante por que 
precisava estar de folga aos sábados. Para grande surpresa e alívio de Isaac, o comandante 
concordou! “Não há problema”, disse ele. “Você pode ter os seus sábados livres. Não quero 
ter problema com Deus!”

Mais desafios
As coisas ficaram bem durante vários meses, mas em seguida outro problema surgiu. 

A polícia do Paraguai comemora todos os anos o “Dia da Polícia”, no dia 30 de agosto. 
Este é o dia de reconhecimento e celebração. Todos os oficiais são convidados a assistir. 
Quando Isaac percebeu que 30 de agosto era um sábado, decidiu não participar. Escolheu 
ir à igreja adorar a Deus.

Na segunda-feira, o chefe de polícia estava esperando por ele. “Você está sendo rebai-
xado e passará três dias na prisão”, disse a Isaac. “Você está sendo transferido para o pior 
lugar possível!”

Enquanto estava na prisão, Isaac suplicou a Deus por ajuda. Ao ser libertado, decidiu 
conversar com seu superior, mas ele se recusou a ouvi-lo. Depois de uma semana, o super-
visor o informou de que poderia voltar à sua posição anterior.

Três anos depois, Isaac foi transferido para o escritório central da polícia em Assun-
ção. Conhecido como “o policial que se recusa a trabalhar aos sábados”, o objetivo do 
novo comandante de Isaac era forçá-lo a trabalhar no sábado. Deus o resgatou muitas 
vezes, mas dessa vez, ele percebeu que precisava de uma saída permanente.

Certo dia, o comandante exigiu que Isaac fosse trabalhar às 7 da manhã no sábado. Ele 
fez, mas apenas para entregar uma mensagem. “Peço para ser transferido ou renunciarei 
à minha posição. Não trabalharei aos sábados”, disse com firmeza ao comandante, que 
ficou impressionado. Em seguida, afastou-se calmamente, trocou o uniforme de polícia 
por um terno e foi para culto.

Para o professor: Uma concepção correta de quem é Jesus nos deixa maravilhados com 
Sua humildade. Ele foi o primeiro a servir os pecadores, a Se sacrificar e a morrer por eles. 
Pergunte aos membros da classe como eles praticariam a liderança servidora no dia a dia.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Lição 9 20 a 27 de fevereiro

O grande conflito  
e a igreja primitiva

Sábado à tarde Ano Bíblico: Nm 25–27

LEITURAS DA SEMANA: At 1:6-8; 2:5-12; Gn 11:1-9; At 4:1-30; 7:54; 10:12-29

A maior barreira que Jesus enfrentou em Seus seguidores foram suas opiniões 
preconcebidas. Os discípulos prestavam pouca atenção às palavras de Jesus, 

caso elas não estivessem de acordo com suas próprias ideias a respeito de quem 
Ele deveria ser. Até no momento da ascensão de Jesus, os discípulos ainda esta-
vam perguntando quando Ele libertaria Israel dos romanos.

Somente depois de dez dias de oração e de íntima comunhão na presença de 
Deus, os pressupostos dominantes foram finalmente substituídos pela verdade, e os 
discípulos ficaram prontos para ouvir o que Deus lhes diria. Isso preparou o cami-
nho para os eventos daquele primeiro Pentecostes ocorrido após a morte de Jesus.

Na lição desta semana, veremos o tema do grande conflito desenvolvido de vá-
rias formas. Veremos o assunto revelado abertamente, quando os que estavam no 
poder foram inspirados por Satanás para reprimir a verdade. Mas também o vere-
mos ocorrendo num lugar mais sutil, porém mais importante: o coração humano.

3o dia.  Oração pelos amigos que precisam de Cristo: Hoje vamos orar para que Deus nos torne 
missionários, a fim de levarmos nossos amigos a Cristo.

VERSO PARA MEMORIZAR: “Ao verem a intrepidez de Pedro e João, sabendo que eram homens 
iletrados e incultos, admiraram-se; e reconheceram que haviam eles estado com Jesus” (At 4:13).
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Novo emprego
Chegando à igreja, Isaac explicou ao pastor o que havia acontecido. “Talvez tenha sido 

providencial”, disse o pastor. “Estive procurando um colega de trabalho, mas não conse-
gui encontrar a pessoa certa. Acho que você é o único!”

Isaac se demitiu da polícia, participou de treinamento pastoral na Argentina, retornan-
do ao Paraguai, onde trabalha como pastor, edificando igrejas de maneira muito eficaz.

Para aqueles que enfrentam desafios por causa do sábado, Isaac tem o seguinte conselho:
“Primeiro, você precisa estar seguro em quem acredita. Se eu acredito no meu Deus, 

estou seguro. Em segundo lugar, o diabo não nos dá pequenos problemas, ele nos dá os 
maiores. Mas Deus é maior que os maiores problemas. Temos que seguir avante e confiar 
nEle. Ele vê o fim desde o princípio, e com Deus, tudo dará certo.”

Resumo missionário 
• O explorador espanhol Juan de Salazar fundou a cidade Assunção no Dia da Nossa Se-

nhora da Assunção, em 15 de agosto de 1537.
• O Paraguai tem a mesma extensão territorial da Califórnia, faz limite com o Brasil, a 

Bolívia e a Argentina, e não tem litoral.
• 90% dos habitantes do Paraguai são católicos, 6% protestantes, 1% outras religiões e 3% 

não são membros de nenhuma religião.
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Pense nisto:  Qual é o perigo de ousar fazer a obra do evangelho sem confiar no Espírito San-
to? Pergunte aos alunos como a seguinte declaração de Ellen G. White se aplica 
hoje: “Os argumentos dos apóstolos somente, conquanto convincentes e claros, 
não teriam removido o preconceito que havia resistido a tanta evidência. Mas o 
Espírito Santo enviou os argumentos direto ao coração com divino poder” (Atos 
dos Apóstolos, p. 45).

III. Proclamar a ressurreição com poder a todas as nações
(Recapitule com a classe Atos 4:1-30; comparar com Atos 7:54.)
Os sacerdotes e as autoridades de Israel queriam impedir a pregação do evangelho (At 4:1-3,  

26, 27). Eles ameaçavam e coagiam, na esperança de que os apóstolos fossem intimidados e pa-
rassem de pregar em nome de Jesus.

Entre os opositores do evangelho estavam os saduceus, que não acreditavam na ressurrei-
ção. Os apóstolos viram corretamente a oposição dos líderes como uma luta velada contra Cris-
to, obviamente instigada por Satanás e suas forças do mal (At 4:26, 27). Essas forças, em grande 
parte desconhecidas dos agentes humanos, tentavam deter a rápida propagação do evange-
lho (At 4:17). Jesus havia declarado que o evangelho seria proclamado em Jerusalém, na Judeia, 
em Samaria e até os confins da Terra (At 1:8). Nem mesmo os preconceitos dos apóstolos, que 
consideravam os não judeus como impuros, deteriam a proclamação do evangelho.

O Espírito derrubou as paredes de separação (ver a história do eunuco etíope, em Atos 8, e a 
de Cornélio, em Atos 10). O grande conflito estava sendo travado nessa linha de frente, mas a ou-
sadia com a qual os discípulos proclamaram o evangelho foi resultado direto da plenitude do  
Espírito em seu coração (At 4:29, 31). Essa ousadia foi vista em Estêvão, que permaneceu firme até 
a morte (At 7:60).
Pense nisto:  O Espírito Santo deu aos apóstolos ousadia para realizar a missão da igreja primi-

tiva. O que esse fato ensina sobre as necessidades que o Espírito suprirá entre os 
seguidores de Cristo, em diversas circunstâncias, tempos e lugares?

Perguntas para reflexão e aplicação
1. Quais são as maiores necessidades dos crentes que desejam alcançar sucesso na obra de 

proclamar o evangelho? Tire tempo, neste momento, para orar a fim de que o Espírito Santo en-
cha o coração de seus alunos e supra essas necessidades.

2. Que preconceitos e ideias preconcebidas estão influenciando nossa maneira de cumprir 
a missão de proclamar a terceira mensagem angélica ao mundo?

3. Considerando a variedade de culturas e línguas representadas no Pentecostes, qual é o 
papel da diversidade na igreja hoje? O que sua igreja está fazendo para diversificar a perspec-
tiva com a qual ela trabalha?

Atividade
Faça uma lista e comente sobre alguns esforços que você poderia fazer para vencer e des-

cartar alguns preconceitos em seu relacionamento com as pessoas.

Atividade
Se você fosse preparar uma pequena representação do julgamento dos discípulos de Jesus, 

executado pelas autoridades, conforme o relato dos capítulos iniciais de Atos, quais cenários, 
personagens e diálogos você incluiria?

Opcional: Se o tempo permitir, prepare essa representação e a execute durante a Escola Sabatina.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

O policial que se tornou pastor
Ao ser chamado por Deus para trabalhar como ministro do evangelho, Isaac Ruiz 

Diaz havia servido à polícia militar do Paraguai durante vinte anos. Porém, Deus tinha 
grandes planos para ele. Nos 24 anos seguintes, o pastor Diaz conduziu inúmeras pessoas 
a Cristo e construiu 29 igrejas espalhadas por seis cidades. 

Um dos métodos mais eficazes utilizados pelo pastor Diaz para alcançar o coração das 
pessoas e levá-las a Cristo é o evangelismo da “Semana Santa” – desde a entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém até o domingo de Páscoa. Durante esse tempo de reflexão religiosa, 
o pastor Diaz apresenta programas evangelísticos especiais e estudos bíblicos em grupo 
nas casas, levando as pessoas a refletir sobre a vida e o sacrifício de Jesus.

Imprevistos providenciais
Certa noite, depois de dirigir 20 km em uma estrada muito rochosa e acidentada, o 

pastor Diaz e um membro da igreja chegaram à casa em que dariam um estudo bíblico 
para um grupo de interessados. Mas havia um problema com seu jipe – o motor não 
desligava! Depois de tentar várias vezes, ele deixou o jipe estacionado com o motor ligado 
enquanto entraram para ministrar o estudo bíblico. Depois de algum tempo, finalmente, 
ouviram o motor parar, pois havia acabado o combustível.

Como já era tarde, os dois homens teriam que passar a noite naquela humilde casa, 
que nem tinha porta, mas apenas um cômodo com duas camas. Os pais e as crianças 
dormiram em uma cama, enquanto o pastor e o irmão dormiram na outra. Naquela 
noite, começou a chover, os porcos e os patos entraram e passaram a noite debaixo 
da cama.

A chuva continuou por quatro dias e quatro noites. Por essa razão, o pastor Diaz e seu 
companheiro de viagem ficaram mais tempo com a família e continuaram pregando ali. 
Um grupo de amigos e parentes lotaram a pequena casa.

Finalmente, a chuva parou, o jipe foi consertado e eles voltaram para casa. O pastor 
Diaz voltou outras vezes e continuou os estudos bíblicos com o grupo. Após três meses, 
oito pessoas foram batizadas em uma lagoa próxima.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição? 

Criatividade e atividades práticas
Para o professor: O preconceito continua sendo um dos principais obstáculos à proclama-
ção do evangelho. É muito importante que aqueles que evangelizamos compreendam que 
nós os respeitamos como pessoas! O que devemos fazer para demonstrar que repudiamos 
todas as formas de preconceito?

Para o professor: Quando o povo de Deus é preenchido pelo Espírito Santo, tem ousadia 
para proclamar o evangelho, apesar da oposição e de outros impedimentos. Os preconceitos 
são derrubados e a mensagem do evangelho tem poder convincente sobre os ouvintes.
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Mais reuniões bíblicas foram realizadas, dessa vez com 150 pessoas presentes. Ao tér-
mino das reuniões, 16 pessoas foram batizadas e 30 aceitaram receber estudos bíblicos.

Vida transformada
Durante o programa de sábado à tarde, o pastor Diaz perguntou se alguém havia no-

tado mudanças na vida daqueles que recentemente haviam sido batizados. Um homem 
se levantou e, apontando para a dona da casa, disse: “Esta senhora era muito violenta. Ela 
costumava bater nas outras mulheres da vizinhança porque fofocavam sobre ela, porém 
não é mais assim. Agora ela é calma. Por causa do seu testemunho, acredito em Deus e 
também quero ser batizado.”

Voltando-se para a mulher, o pastor Diaz perguntou: “Isso é verdade?”
“Sim”, ela respondeu. “Faz algum tempo, meu marido me abandonou por outra mulher 

e quase se casou com ela. Certo dia, encontrei meu marido na cama com a tal mulher. Eu 
estava tão chateada que virei a cama! Peguei uma faca afiada e, então, bati na mulher e 
quase matei meu marido. Fui parar na cadeia por isso, mas agora sou uma nova pessoa.”

Hoje, há uma igreja adventista do sétimo dia na propriedade dessa mulher, junto à sua 
casa. Ela e seu marido doaram parte de suas terras para a igreja e foram batizados com 
muitos outros que foram tocados por seu testemunho.

Anjos caminhoneiros
Em outra ocasião, à noite, o pastor Diaz se dirigia à cidade de Curuduaty para realizar 

reuniões evangelísticas, quando as luzes do seu veículo apagaram. Como viajavam por 
uma área florestal escura, ele pediu ao seu companheiro de viagem que acendesse uma 
lanterna, esperando poder enxergar o suficiente para continuar a viagem. Isso ajudou por 
algum tempo até que a lanterna se apagou. Lentamente, eles continuaram dirigindo ao 
longo da estrada escura. Quando outro veículo se aproximava, o pastor Diaz tentava di-
rigir usando as luzes dos faróis desses carros até que eles passassem. Nesse ritmo, levaria 
um longo tempo para chegar ao seu destino.

De repente, apareceu outro caminhão. O motorista parou e disse: “Você vai à minha 
frente e eu iluminarei seu caminho.” O caminhão ficou logo atrás do carro do pastor Diaz, 
e com a ajuda de suas luzes fizeram o trajeto rapidamente. Quando entraram na cidade, 
eles se voltaram para agradecer ao bondoso motorista, mas o caminhão e o motorista 
haviam desaparecido! Tudo o que puderam ver era uma estrada vazia e escura...

Resumo missionário 
• Cerca de 56% dos paraguaios vivem em regiões urbanas, tornando o país um dos últi-

mos menos urbanizados da América do Sul.
• Uma comida típica paraguaia é a “chipa”, um tipo de rosca de queijo. É um prato en-

contrado em todas as festas religiosas populares.
• Os nativos falam o guarani, idioma mais popular, depois do espanhol, em razão de te-

rem sido colonizados pelos espanhóis.
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Mais reuniões bíblicas foram realizadas, dessa vez com 150 pessoas presentes. Ao tér-
mino das reuniões, 16 pessoas foram batizadas e 30 aceitaram receber estudos bíblicos.

Vida transformada
Durante o programa de sábado à tarde, o pastor Diaz perguntou se alguém havia no-

tado mudanças na vida daqueles que recentemente haviam sido batizados. Um homem 
se levantou e, apontando para a dona da casa, disse: “Esta senhora era muito violenta. Ela 
costumava bater nas outras mulheres da vizinhança porque fofocavam sobre ela, porém 
não é mais assim. Agora ela é calma. Por causa do seu testemunho, acredito em Deus e 
também quero ser batizado.”

Voltando-se para a mulher, o pastor Diaz perguntou: “Isso é verdade?”
“Sim”, ela respondeu. “Faz algum tempo, meu marido me abandonou por outra mulher 

e quase se casou com ela. Certo dia, encontrei meu marido na cama com a tal mulher. Eu 
estava tão chateada que virei a cama! Peguei uma faca afiada e, então, bati na mulher e 
quase matei meu marido. Fui parar na cadeia por isso, mas agora sou uma nova pessoa.”

Hoje, há uma igreja adventista do sétimo dia na propriedade dessa mulher, junto à sua 
casa. Ela e seu marido doaram parte de suas terras para a igreja e foram batizados com 
muitos outros que foram tocados por seu testemunho.

Anjos caminhoneiros
Em outra ocasião, à noite, o pastor Diaz se dirigia à cidade de Curuduaty para realizar 

reuniões evangelísticas, quando as luzes do seu veículo apagaram. Como viajavam por 
uma área florestal escura, ele pediu ao seu companheiro de viagem que acendesse uma 
lanterna, esperando poder enxergar o suficiente para continuar a viagem. Isso ajudou por 
algum tempo até que a lanterna se apagou. Lentamente, eles continuaram dirigindo ao 
longo da estrada escura. Quando outro veículo se aproximava, o pastor Diaz tentava di-
rigir usando as luzes dos faróis desses carros até que eles passassem. Nesse ritmo, levaria 
um longo tempo para chegar ao seu destino.

De repente, apareceu outro caminhão. O motorista parou e disse: “Você vai à minha 
frente e eu iluminarei seu caminho.” O caminhão ficou logo atrás do carro do pastor Diaz, 
e com a ajuda de suas luzes fizeram o trajeto rapidamente. Quando entraram na cidade, 
eles se voltaram para agradecer ao bondoso motorista, mas o caminhão e o motorista 
haviam desaparecido! Tudo o que puderam ver era uma estrada vazia e escura...

Resumo missionário 
• Cerca de 56% dos paraguaios vivem em regiões urbanas, tornando o país um dos últi-

mos menos urbanizados da América do Sul.
• Uma comida típica paraguaia é a “chipa”, um tipo de rosca de queijo. É um prato en-

contrado em todas as festas religiosas populares.
• Os nativos falam o guarani, idioma mais popular, depois do espanhol, em razão de te-

rem sido colonizados pelos espanhóis.
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Perguntas para reflexão
1. Como a vitória de Cristo sobre Satanás se torna nossa?
2. Por que é importante que cada um de nós pertença a uma igreja, a uma congregação lo-

cal, a uma organização ou denominação como a Igreja Adventista do Sétimo Dia? Por que é im-
portante a questão referente a qual igreja a pessoa pertence?

3. Que evidências há de que Paulo considerava a igreja importante na vida de um cristão?
4. O que as pessoas devem fazer se acharem que a igreja local da qual são membros não está 

vivendo à altura de sua missão?

Atividade
O que torna a unidade na Igreja Adventista do Sétimo Dia um imperativo? De que forma o 

simbolismo da igreja como um corpo influencia nosso modo de tratar uns aos outros e nos re-
lacionamos uns com os outros? Que papel a diversidade deve desempenhar na unidade?

Atividade
Concentre-se nos temas relacionados à ressurreição, à justificação pela fé, à guerra espiri-

tual, à unidade e diversidade, à questão de pertencer a uma igreja, à organização da igreja e às 
várias formas de ministério na igreja. O que você pode fazer nesta semana para promover ou 
reconhecer esses temas em sua própria vida?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Um cego que vê
A tristeza sempre foi um sentimento presente na vida de Francisco. Ele era órfão, e aos 

nove anos trabalhava no cemitério local, limpando túmulos para ganhar algum dinheiro. 
Aos 12 anos, começou a trabalhar em lojas de doces e outros pequenos serviços. À medi-
da que crescia, Francisco trabalhou em vários empregos ocasionais, tentando sobreviver.

Então, depois de 30 anos de uma vida sem propósito, Francisco encontrou a felicidade. 
Ele se apaixonou por uma mulher cristã maravilhosa, e os dois se casaram. A alegria au-
mentou quando tiveram o primeiro filho. Infelizmente, a criança viveu apenas três meses. 
Eles não conseguiram ter mais filhos.

Provas de fé
Alguns anos mais tarde, Francisco foi diagnosticado com câncer e os médicos dis-

seram que ele teria pouco tempo de vida. “Se os médicos não podem fazer nada por 
mim, prefiro sair do hospital e morrer em casa”, ele pensou. Mas antes que ele saísse, 

o capelão do hospital lhe falou palavras de incentivo, dizendo que sua vida estava nas 
mãos de Deus e que Ele determinaria o que era melhor. Além disso, a esposa de Fran-
cisco era uma mulher de oração e intercedia continuamente por seu marido. À medi-
da que os dias passavam, ele começou a se sentir melhor e mais forte. Quando voltou 
ao hospital para um check-up, o médico ficou surpreso ao vê-lo em tão boa saúde. 
Ficou claro que um milagre salvou a vida de Francisco. Já se passaram duas décadas e 
ele continua livre do câncer.

Francisco e a esposa viveram 33 anos maravilhosos juntos até que uma tragédia os 
atingiu e ela faleceu. A perda foi devastadora para Francisco e ele entrou numa espiral 
descendente com depressão profunda. Por que Deus permitiu que isso acontecesse? 
Como ele poderia viver sem ela? A esposa era tudo o que ele tinha.

Para piorar a situação, a visão de Francisco diminuiu rapidamente até que ele ficou 
completamente cego. O médico lhe disse que ele nunca mais enxergaria.

Um novo tempo
Francisco viveu sozinho em seu estado de escuridão, deprimido, até que um dia um 

amigo falou sobre a Nuevo Tiempo, a estação de rádio adventista no Uruguai.
Ele começou a ouvir a Rádio 101.3 FM. Ao ouvir belas músicas, programas práticos, 

sermões inspiradores e devocionais profundos, seus olhos se abriram para um caminho 
totalmente novo. Já não se sentia sozinho. A Nuevo Tiempo se tornou sua companhia 
constante.

“Conheci as novas do Evangelho por meio da igreja adventista do sétimo dia”, disse 
Francisco. “Aprendi a ter um estilo de vida saudável, aprendi sobre o sábado, os dez man-
damentos, tudo isso ouvindo a Nuevo Tiempo.”

Francisco entrou em contato com a emissora para solicitar estudos bíblicos. Um obrei-
ro bíblico foi à sua casa e juntos estudaram uma série de lições. Em seguida, Francisco foi 
batizado. Ele diz que, apesar de não poder enxergar pelos olhos físicos, agora vê muito 
mais vida, porque tem Jesus no coração.

Há dois anos, Francisco visita fielmente o hospital local a cada semana para compar-
tilhar a Bíblia e orar com os pacientes, seus familiares e amigos. Ele oferece também es-
tudos bíblicos para as pessoas no instituto local para cegos. Por meio de sua influência, 
muitas pessoas começaram a frequentar a igreja adventista.

Mesmo sendo solteiro, Francisco não mais se sente sozinho. “A igreja é a minha famí-
lia”, ele diz. “Nela encontro paz e companheirismo.”

Forte influência
A rádio Nuevo Tiempo desempenha um importante papel na divulgação do evangelho 

no Uruguai. Ela é bem conhecida e respeitada por apresentar uma programação excep-
cional nas áreas de saúde e bem-estar, casamento e família, estudos bíblicos e cristianis-
mo prático.

Em todo o país, a marca Nuevo Tiempo é visível em cada igreja adventista do sétimo 
dia e cada centro de influência, que ostentam grandes placas contendo o nome e o logo-
tipo da rádio. Essa ligação entre as igrejas adventistas locais e a estação de rádio exerceu 
impacto muito positivo sobre a frequência à igreja, batismos e conservação de membros.

Parte da oferta do décimo terceiro sábado deste trimestre ajudará a construir uma 
nova igreja onde Francisco congrega, no bairro Goes, em Montevidéu, Uruguai. Francis-
co e a família da igreja agradecem o generoso apoio.

PA
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Criatividade e atividades práticas

Para o professor: A centralidade da ressurreição e nosso desejo de partilhar essa esperança 
com o mundo devem formar a base sobre a qual devemos estar firmados para resistir aos 
ataques do inimigo e para desmascarar seus enganos.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Perguntas para reflexão
1. Como a vitória de Cristo sobre Satanás se torna nossa?
2. Por que é importante que cada um de nós pertença a uma igreja, a uma congregação lo-

cal, a uma organização ou denominação como a Igreja Adventista do Sétimo Dia? Por que é im-
portante a questão referente a qual igreja a pessoa pertence?

3. Que evidências há de que Paulo considerava a igreja importante na vida de um cristão?
4. O que as pessoas devem fazer se acharem que a igreja local da qual são membros não está 

vivendo à altura de sua missão?

Atividade
O que torna a unidade na Igreja Adventista do Sétimo Dia um imperativo? De que forma o 

simbolismo da igreja como um corpo influencia nosso modo de tratar uns aos outros e nos re-
lacionamos uns com os outros? Que papel a diversidade deve desempenhar na unidade?

Atividade
Concentre-se nos temas relacionados à ressurreição, à justificação pela fé, à guerra espiri-

tual, à unidade e diversidade, à questão de pertencer a uma igreja, à organização da igreja e às 
várias formas de ministério na igreja. O que você pode fazer nesta semana para promover ou 
reconhecer esses temas em sua própria vida?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Um cego que vê
A tristeza sempre foi um sentimento presente na vida de Francisco. Ele era órfão, e aos 

nove anos trabalhava no cemitério local, limpando túmulos para ganhar algum dinheiro. 
Aos 12 anos, começou a trabalhar em lojas de doces e outros pequenos serviços. À medi-
da que crescia, Francisco trabalhou em vários empregos ocasionais, tentando sobreviver.

Então, depois de 30 anos de uma vida sem propósito, Francisco encontrou a felicidade. 
Ele se apaixonou por uma mulher cristã maravilhosa, e os dois se casaram. A alegria au-
mentou quando tiveram o primeiro filho. Infelizmente, a criança viveu apenas três meses. 
Eles não conseguiram ter mais filhos.

Provas de fé
Alguns anos mais tarde, Francisco foi diagnosticado com câncer e os médicos dis-

seram que ele teria pouco tempo de vida. “Se os médicos não podem fazer nada por 
mim, prefiro sair do hospital e morrer em casa”, ele pensou. Mas antes que ele saísse, 

o capelão do hospital lhe falou palavras de incentivo, dizendo que sua vida estava nas 
mãos de Deus e que Ele determinaria o que era melhor. Além disso, a esposa de Fran-
cisco era uma mulher de oração e intercedia continuamente por seu marido. À medi-
da que os dias passavam, ele começou a se sentir melhor e mais forte. Quando voltou 
ao hospital para um check-up, o médico ficou surpreso ao vê-lo em tão boa saúde. 
Ficou claro que um milagre salvou a vida de Francisco. Já se passaram duas décadas e 
ele continua livre do câncer.

Francisco e a esposa viveram 33 anos maravilhosos juntos até que uma tragédia os 
atingiu e ela faleceu. A perda foi devastadora para Francisco e ele entrou numa espiral 
descendente com depressão profunda. Por que Deus permitiu que isso acontecesse? 
Como ele poderia viver sem ela? A esposa era tudo o que ele tinha.

Para piorar a situação, a visão de Francisco diminuiu rapidamente até que ele ficou 
completamente cego. O médico lhe disse que ele nunca mais enxergaria.

Um novo tempo
Francisco viveu sozinho em seu estado de escuridão, deprimido, até que um dia um 

amigo falou sobre a Nuevo Tiempo, a estação de rádio adventista no Uruguai.
Ele começou a ouvir a Rádio 101.3 FM. Ao ouvir belas músicas, programas práticos, 

sermões inspiradores e devocionais profundos, seus olhos se abriram para um caminho 
totalmente novo. Já não se sentia sozinho. A Nuevo Tiempo se tornou sua companhia 
constante.

“Conheci as novas do Evangelho por meio da igreja adventista do sétimo dia”, disse 
Francisco. “Aprendi a ter um estilo de vida saudável, aprendi sobre o sábado, os dez man-
damentos, tudo isso ouvindo a Nuevo Tiempo.”

Francisco entrou em contato com a emissora para solicitar estudos bíblicos. Um obrei-
ro bíblico foi à sua casa e juntos estudaram uma série de lições. Em seguida, Francisco foi 
batizado. Ele diz que, apesar de não poder enxergar pelos olhos físicos, agora vê muito 
mais vida, porque tem Jesus no coração.

Há dois anos, Francisco visita fielmente o hospital local a cada semana para compar-
tilhar a Bíblia e orar com os pacientes, seus familiares e amigos. Ele oferece também es-
tudos bíblicos para as pessoas no instituto local para cegos. Por meio de sua influência, 
muitas pessoas começaram a frequentar a igreja adventista.

Mesmo sendo solteiro, Francisco não mais se sente sozinho. “A igreja é a minha famí-
lia”, ele diz. “Nela encontro paz e companheirismo.”

Forte influência
A rádio Nuevo Tiempo desempenha um importante papel na divulgação do evangelho 

no Uruguai. Ela é bem conhecida e respeitada por apresentar uma programação excep-
cional nas áreas de saúde e bem-estar, casamento e família, estudos bíblicos e cristianis-
mo prático.

Em todo o país, a marca Nuevo Tiempo é visível em cada igreja adventista do sétimo 
dia e cada centro de influência, que ostentam grandes placas contendo o nome e o logo-
tipo da rádio. Essa ligação entre as igrejas adventistas locais e a estação de rádio exerceu 
impacto muito positivo sobre a frequência à igreja, batismos e conservação de membros.

Parte da oferta do décimo terceiro sábado deste trimestre ajudará a construir uma 
nova igreja onde Francisco congrega, no bairro Goes, em Montevidéu, Uruguai. Francis-
co e a família da igreja agradecem o generoso apoio.

Para o professor: A centralidade da ressurreição e nosso desejo de partilhar essa esperança 
com o mundo devem formar a base sobre a qual devemos estar firmados para resistir aos 
ataques do inimigo e para desmascarar seus enganos.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Lição 11 5 a 12 de março

O que Pedro disse  
sobre o grande conflito

Sábado à tarde Ano Bíblico: Dt 26–28

LEITURAS DA SEMANA: 1Pe 2:9, 10; Dt 14:2; 1Pe 4:1-7; 2Pe 1:16-21; 3:3-14;  
Dn 2:34, 35

Pedro tinha plena consciência de que a luta contra o mal é bem real. Ele escre-
veu: “Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, 

como leão que ruge procurando alguém para devorar” (1Pe 5:8).
Pedro via a luta se desenrolando de várias formas. Ele via uma luta acontecendo na 

igreja, a qual envolvia aqueles que uma vez estiveram em comunhão com os crentes 
mas agora eram incrédulos e desdenhavam de Deus e de qualquer ideia sobre a volta 
de Cristo. Ele falou em termos fortes e enérgicos contra os zombadores, porque se fosse 
perdida a fé na promessa da volta de Cristo, que esperança restaria?

Talvez Pedro tenha afirmado a fé de maneira tão positiva por causa de seus pró-
prios fracassos. Ele sabia o que era zombar, negar e tentar se misturar com a mul-
tidão para que outros não o condenassem por ser seguidor de Jesus. Por isso, ele 
enfatizou que é muito importante que os crentes revelem na vida seu elevado cha-
mado e eleição no Senhor, e que se demonstrem dignos desse chamado e eleição.

No dia 19 de março, sábado, começaremos a Semana Santa nos lares.  
Neste ano, o tema será “ComPaixão”. De sábado a quinta-feira as reuniões serão em Pequenos 

Grupos, e de quinta-feira em diante, nos reuniremos na igreja.

VERSO PARA MEMORIZAR: “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes dAquele que vos chamou das 
trevas para a Sua maravilhosa luz” (1Pe 2:9).
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Resumo missionário 
• O Uruguai tem 54 igrejas e 8.233 membros.
• O Instituto Adventista do Uruguai está localizado em Progreso, na região norte de 

Montevidéu.
• A Rádio La Voz de la Esperanza Uruguay é a estação de rádio adventista, localizada 

em Montevidéu.
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(1Pe 4:3, NVI). Os cristãos não podem, em sã consciência, fazer essas coisas. Ao contrário, eles são 
chamados a viver de maneira santa (“Sede santos, porque Eu sou santo”, 1Pe 1:16) e a associar com 
sua fé “a virtude; com a virtude, o conhecimento; com o conhecimento, o domínio próprio; com o 
domínio próprio, a perseverança; com a perseverança, a piedade; com a piedade, a fraternidade; 
com a fraternidade, o amor” (2Pe 1:5-8; comparar com 1Pe 4:8, 9). Como cristãos, vivemos segundo 
a vontade de Deus, e não segundo os desejos humanos (1Pe 4:8, 9), pois Cristo sofreu em nosso fa-
vor (4:1), renunciando às Suas próprias necessidades humanas para que pudéssemos ser libertos da 
tirania da carne e do pecado.
Pense nisto:  Por que é errado e perigoso crer que a pressão do grupo se limita apenas aos 

jovens? Quais são algumas das pressões que os adultos, de várias idades, en-
frentam da parte de seus semelhantes? Quais são os princípios bíblicos para 
enfrentarmos as pressões em qualquer idade, durante nossa caminhada cris-
tã, e saber lidar com elas?

III. Viver segundo a vontade de Deus: a promessa
(Recapitule com a classe 2 Pedro 1:4-10.)
Viver segundo a vontade de Deus não é salvação pelas obras; isso está fundamentado 

nas promessas de Deus relacionadas ao que Cristo fez em nosso favor. Essa é a salvação que 
os profetas anunciaram (1Pe 1:10, 11). Viver conforme o plano do Senhor se fundamenta nas 
boas-novas da salvação em Cristo (1Pe 1:12). Deus nos deu “todas as coisas que conduzem à 
vida e à piedade, pelo conhecimento completo dAquele que nos chamou para a Sua própria 
glória e virtude” (2Pe 1:3), para que possamos “[nos livrar] da corrupção das paixões que há 
no mundo” (2Pe 1:4).

IV. Zombadores em abundância
(Recapitule com a classe 2 Pedro 3:3-14.)
Pedro falou sobre a certeza da segunda vinda de Jesus, do juízo final (2Pe 3:7, 10), e do 

fato de que, ao se aproximar o tempo do fim, alguns zombarão dessas ideias. Ele argumen-
tou que podemos ter certeza da segunda vinda de Cristo por causa dos acontecimentos 
passados, começando com a criação e com o dilúvio dos dias de Noé (2Pe 3:6). Ele também 
argumentou, nos versos 11 a 14, que a consciência da segunda vinda de Cristo deve levar a 
uma vida de dedicação.
Pense nisto:  Qual é a relação entre a fé na segunda vinda de Cristo e a moralidade (comporta-

mento certo e errado)?

Perguntas para reflexão
1. Em quais áreas de minha vida preciso mudar, confiando na graça divina e no dom gratuito 

da justiça de Cristo, para estar em harmonia com a vontade de Deus?

2. De que maneira as pressões do grupo me impedem de viver de acordo com a vontade 
de Deus?

3. Que desafios os cristãos enfrentam em sua crença na segunda vinda de Cristo?
4. Qual é a relação entre nosso conceito sobre a volta de Jesus e nossos atos no dia a dia?
5. Que papel a profecia desempenha em nossa compreensão da segunda vinda de Cristo?

Atividade
A pressão do grupo não é apenas um fenômeno de adolescentes. Embora eles sejam muitas 

vezes pressionados a se conformar com as normas definidas pelos colegas, os adultos também lu-
tam com a pressão para se conformar aos padrões estabelecidos pela cultura que os cerca ou pela 
classe social à qual pertencem. Para os adventistas do sétimo dia, é provável que haja pressão da 
parte dos outros cristãos que vão à igreja no domingo, questionando a guarda do sábado. Como 
você responderia a alguém que perguntasse por que os adventistas guardam o sábado quando a 
vasta maioria dos cristãos guarda o domingo?

Atividade
Faça uma lista de exemplos específicos que ilustrem a relação entre crença e comportamen-

to. Devemos também acrescentar que o que somos (por exemplo, somos o povo especial de 
Deus) deve determinar nosso comportamento. De que maneira concreta você poderia ajudar 
irmãos da igreja que estão passando por vários tipos de sofrimento resultantes da pressão de 
grupo, da exposição a ambientes em que as pessoas caem presa dos desejos da carne, de con-
frontos com céticos que não creem na segunda vinda de Cristo nem nos ensinos proféticos, e 
assim por diante?

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES 

Encontro com Deus
“Sempre acreditei na existência de Deus. Mas, simplesmente não conseguia encon-

trá-Lo”, disse Mirna, uma professora de educação especial que lutou com uma grave 
depressão. Sempre que possível, Mirna ficava em casa com as cortinas fechadas. En-
tão, certo dia, ela ligou o rádio e sintonizou na Nuevo Tiempo, a estação de rádio FM 
adventista no Uruguai.

“Foi a resposta de Deus”, ela diz. “Ele salvou minha vida, porque eu não poderia conti-
nuar do jeito que estava.”

Ouvir os programas da Nuevo Tiempo deu a Mirna um sentimento de esperança, fe-
licidade e, o mais importante, ajudou-a a encontrar Deus. “Passei a escutar a rádio todos 
os dias e orar”, ela informa.
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Criatividade e atividades práticas

Para o professor: Nossa crença influencia diretamente nosso comportamento, e nossa ma-
neira de nos comportamos é, muitas vezes, influenciada pelas pessoas das quais nos cercamos. 
Convide os alunos a refletir sobre a relação entre o que a pessoa crê e sua maneira de viver.

Para o professor: Ajude os alunos a aplicar a lição desta semana à sua vida. Há uma clara 
distinção entre o estilo de vida do cristão e o do incrédulo, como vimos no estudo de 2 Pedro 
1:5-8; veja o contraste nos estilos de vida examinando 1 Pedro 4:8, 9 e 1 Pedro 4:3. A lição 
desta semana questiona a tendência de eliminar as distinções entre o estilo de vida cristão e 
o dos descrentes. A lição faz isso sem cair na armadilha de sugerir que a salvação seja obtida 
pela observância legalista da lei.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Um convite
Certo dia, enquanto ouvia a rádio, ela escutou o locutor convidando os ouvintes a visitar o 

Centro Nuevo Tiempo em Montevidéu e participar das muitas atividades oferecidas. Mirna 
ficou interessada, especialmente nas aulas sobre saúde e culinária, e decidiu participar.

“Sempre tentei cuidar da minha saúde”, diz ela, “mas não bebia bastante água. Agora que 
corrigi esse erro, posso sentir a diferença. Faço um bom desjejum, e isso também me ajuda.”

Ao visitar o Centro Nuevo Tiempo, Mirna conheceu dois jovens que participavam do 
projeto “Um Ano em Missão”. Ela aceitou o convite para receber estudos bíblicos e ficou 
surpresa ao conhecer os Dez Mandamentos.

“Eu nunca tinha ouvido falar sobre os mandamentos”, disse ela. “E a parte mais im-
pressionante foi a respeito do sábado. Enquanto estudávamos a Bíblia, pude ver que ele 
(o sábado) é repetido constantemente.”

Logo que Mirna aprendeu sobre o sábado, começou a guardá-lo. Em pouco tempo, foi 
batizada e se tornou ainda mais ativa no centro, onde agora dá aulas de costura.

Os familiares de Mirna perceberam as mudanças que ocorreram em sua vida e estão 
felizes por ela ter superado a depressão. No entanto, permanecem descrentes em relação 
às suas crenças religiosas recém-descobertas. Mirna continua orando para que um dia 
eles também encontrem paz e esperança em Jesus.

O Centro Nuevo Tiempo agora realiza cultos no sábado de manhã. Muitos dos parti-
cipantes que o visitam pela primeira vez conheceram os adventistas através da estação de 
rádio ou pelas aulas oferecidas.

O “livro” de português
Certo dia, Nellie, advogada, andava pela rua quando notou uma placa anunciando au-

las de português no Centro Nuevo Tiempo. Ansiosa para aprender outra língua, Nellie 
decidiu participar.

O principal livro didático utilizado na classe era a Bíblia. Primeiro, Nellie lia a passa-
gem em espanhol; em seguida, em português. Era sua primeira experiência de contato 
com a Bíblia como livro de fé.

“Quando estava no sexto ou sétimo ano, aprendi algo sobre a Bíblia, porque na escola 
nos disseram que deveríamos ler um pouco como livro histórico. Mas foi somente do 
ponto de vista acadêmico, não para me tornar cristã.”

Porém, dessa vez Nellie achou a experiência de leitura da Bíblia completamente di-
ferente. “Comecei a ler Gênesis e não conseguia parar! Simplesmente lia e continuava 
lendo!” Agora, ela lê toda a Bíblia com alegria. “Tudo [na Bíblia] está ligado. Ela torna você 
mais feliz”, Nellie diz.

Nellie ficou especialmente impressionada com a vida de Jesus e os milagres que Ele 
realizou para ajudar as pessoas. “E os milagres ainda acontecem hoje”, disse ela. “Mesmo 
que não saibamos, eles ainda acontecem.”

Embora preparada para ser advogada, Nellie nunca se aproxima da Bíblia como crítica, 
com a intenção de julgar. “Leio para aprender”, afirma.

Quando Nellie aprendeu sobre o sábado, não teve dúvidas. “Ficou claro para ela que a 
Bíblia está certa.”

Quando o Centro Nuevo Tiempo começou a oferecer cultos nas manhãs de sábado, 
Nellie começou a frequentar regularmente e logo foi batizada. “Simplesmente não podia 
deixar a Bíblia. Ela é a razão de tudo e é por isso que comecei a vir a esta igreja”, disse ela. 
“E eu queria mostrar meu amor por Jesus através do batismo.”

No entanto, quando Nellie compartilhou sua nova fé com a família, nem todos ficaram 
felizes. Sua filha mais velha ficou muito chateada, mas seu filho teve uma imagem diferente 
de sua mãe como pessoa, e sentiu que ela se tornara um bom exemplo de como viver.

Todos os sábados, quando ela vai ao centro de adoração, o rosto de Nellie se ilumina 
de alegria. “Todos aqui são como uma família”, diz ela, “quero fazer parte desta família.”

Resumo missionário 
• Em 1997, o Uruguai foi o primeiro país das Américas a adquirir cobertura completa de 

telefonia digital.
• Com uma área de 176.215 km², o Uruguai é o segundo menor país da América do Sul.
• O violão é o instrumento musical preferido dos uruguaios. Em uma competição tradi-

cional popular chamada payada, dois cantores, cada um com um instrumento, revezam-se 
criando versos para a mesma melodia.



144 Rebelião e redenção Jan l Fev l Mar 2016  145

Designer

Editor

C.Q.

Depto. Arte 

33
87

2 
Li

çã
o 

A
D

P_
Co

r 1
O
 tr

im
. 2

01
6

Li
çã

o 
11

 

Um convite
Certo dia, enquanto ouvia a rádio, ela escutou o locutor convidando os ouvintes a visitar o 

Centro Nuevo Tiempo em Montevidéu e participar das muitas atividades oferecidas. Mirna 
ficou interessada, especialmente nas aulas sobre saúde e culinária, e decidiu participar.

“Sempre tentei cuidar da minha saúde”, diz ela, “mas não bebia bastante água. Agora que 
corrigi esse erro, posso sentir a diferença. Faço um bom desjejum, e isso também me ajuda.”

Ao visitar o Centro Nuevo Tiempo, Mirna conheceu dois jovens que participavam do 
projeto “Um Ano em Missão”. Ela aceitou o convite para receber estudos bíblicos e ficou 
surpresa ao conhecer os Dez Mandamentos.

“Eu nunca tinha ouvido falar sobre os mandamentos”, disse ela. “E a parte mais im-
pressionante foi a respeito do sábado. Enquanto estudávamos a Bíblia, pude ver que ele 
(o sábado) é repetido constantemente.”

Logo que Mirna aprendeu sobre o sábado, começou a guardá-lo. Em pouco tempo, foi 
batizada e se tornou ainda mais ativa no centro, onde agora dá aulas de costura.

Os familiares de Mirna perceberam as mudanças que ocorreram em sua vida e estão 
felizes por ela ter superado a depressão. No entanto, permanecem descrentes em relação 
às suas crenças religiosas recém-descobertas. Mirna continua orando para que um dia 
eles também encontrem paz e esperança em Jesus.

O Centro Nuevo Tiempo agora realiza cultos no sábado de manhã. Muitos dos parti-
cipantes que o visitam pela primeira vez conheceram os adventistas através da estação de 
rádio ou pelas aulas oferecidas.

O “livro” de português
Certo dia, Nellie, advogada, andava pela rua quando notou uma placa anunciando au-

las de português no Centro Nuevo Tiempo. Ansiosa para aprender outra língua, Nellie 
decidiu participar.

O principal livro didático utilizado na classe era a Bíblia. Primeiro, Nellie lia a passa-
gem em espanhol; em seguida, em português. Era sua primeira experiência de contato 
com a Bíblia como livro de fé.

“Quando estava no sexto ou sétimo ano, aprendi algo sobre a Bíblia, porque na escola 
nos disseram que deveríamos ler um pouco como livro histórico. Mas foi somente do 
ponto de vista acadêmico, não para me tornar cristã.”

Porém, dessa vez Nellie achou a experiência de leitura da Bíblia completamente di-
ferente. “Comecei a ler Gênesis e não conseguia parar! Simplesmente lia e continuava 
lendo!” Agora, ela lê toda a Bíblia com alegria. “Tudo [na Bíblia] está ligado. Ela torna você 
mais feliz”, Nellie diz.

Nellie ficou especialmente impressionada com a vida de Jesus e os milagres que Ele 
realizou para ajudar as pessoas. “E os milagres ainda acontecem hoje”, disse ela. “Mesmo 
que não saibamos, eles ainda acontecem.”

Embora preparada para ser advogada, Nellie nunca se aproxima da Bíblia como crítica, 
com a intenção de julgar. “Leio para aprender”, afirma.

Quando Nellie aprendeu sobre o sábado, não teve dúvidas. “Ficou claro para ela que a 
Bíblia está certa.”

Quando o Centro Nuevo Tiempo começou a oferecer cultos nas manhãs de sábado, 
Nellie começou a frequentar regularmente e logo foi batizada. “Simplesmente não podia 
deixar a Bíblia. Ela é a razão de tudo e é por isso que comecei a vir a esta igreja”, disse ela. 
“E eu queria mostrar meu amor por Jesus através do batismo.”

No entanto, quando Nellie compartilhou sua nova fé com a família, nem todos ficaram 
felizes. Sua filha mais velha ficou muito chateada, mas seu filho teve uma imagem diferente 
de sua mãe como pessoa, e sentiu que ela se tornara um bom exemplo de como viver.

Todos os sábados, quando ela vai ao centro de adoração, o rosto de Nellie se ilumina 
de alegria. “Todos aqui são como uma família”, diz ela, “quero fazer parte desta família.”

Resumo missionário 
• Em 1997, o Uruguai foi o primeiro país das Américas a adquirir cobertura completa de 

telefonia digital.
• Com uma área de 176.215 km², o Uruguai é o segundo menor país da América do Sul.
• O violão é o instrumento musical preferido dos uruguaios. Em uma competição tradi-

cional popular chamada payada, dois cantores, cada um com um instrumento, revezam-se 
criando versos para a mesma melodia.
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2. De acordo com Apocalipse 2:14, 15, por que a doutrina é importante?
3. O que significa o chamado para abrir a porta e deixar Cristo entrar?

Atividade
Como você reagiria se um amigo fizesse uma avaliação franca e verdadeira de sua vida?  

O que você faria? Lembre-se do que Davi fez quando foi confrontado com seu pecado de adul-
tério com Bate-Seba (2Sm 12:1-13; Sl 51:1-14).

Atividade
Convide a congregação a sugerir um hino que fale do tema de abrir o coração a Cristo. Por 

questão de tempo, talvez seja melhor que o professor escolha com antecedência um hino que 
se harmonize com a lição desta semana. Convide a classe a cantar baixinho esse hino, e depois 
convide um voluntário para fazer a oração final.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

O livro na sapataria
Graciela sempre teve um lugar no coração para Jesus. Quando adolescente, participou 

de uma pequena igreja pentecostal que se reunia em uma casa. Embora estivesse feliz em 
aprender sobre Jesus e Seu amor por ela, alguns aspectos do culto pentecostal faziam com 
que ela se sentisse muito desconfortável.

Os anos se passaram. Graciela cresceu e se casou com o filho do dono da casa em que 
os cultos da igreja eram realizados. Os dois tiveram filhos. O tempo passou e ela se tor-
nou avó. Certo dia, ela estava em casa, assistindo a um programa da igreja pentecostal na 
televisão. O pregador começou a falar sobre alguém chamada Ellen White, dizendo que 
essa mulher havia escrito alguns livros enganosos e que ela era uma pessoa má. Enquanto 
Graciela ouvia o sermão, decidiu ler um livro dessa tal Ellen White para que pudesse 
formar sua própria opinião.

Presente de Deus
Graciela foi à livraria e à biblioteca local, mas ninguém parecia saber nada sobre uma 

autora chamada Ellen White. Ela continuou orando para que encontrasse um livro dessa 
autora supostamente ardilosa.

Então, certo dia, seu filho apareceu com um livro. Ele tinha ido à loja de sapatos com 
a filha e, enquanto esperava, notou um livro que estava sendo doado. Embora não fosse 
cristão, pegou o livro pensando que fosse algo de que a mãe iria gostar.

Ele entregou a Graciela A Grande Esperança – uma versão condensada de onze capí-
tulos do livro O Grande Conflito, de Ellen G. White, em espanhol.

A mão de Graciela começou a tremer, quando viu o nome da autora. Percebeu então 
que o livro era um presente de Deus.

“Eu estava procurando um livro de Ellen White, mas não conseguia encontrar”, ela 
lembrou. “Mas Deus o trouxe para mim por meio de uma sapataria! Foi algo inacreditável, 
mas foi um daqueles misteriosos caminhos de Deus.”

Graciela começou a ler o livro e descobriu imediatamente que ele era simples e bíblico. 
Ela quis aprender mais.

Em vez de assistir a programas de televisão pentecostais, Graciela ouviu a rádio ad-
ventista, Nuevo Tiempo. Quando o locutor ofereceu estudos bíblicos gratuitos, Graciela 
entrou em contato com a emissora e alguém foi à sua casa estudar a Bíblia com ela. Ela 
gostou, principalmente, de estudar as profecias bíblicas. Ao concluir o curso, foi batizada.

Graciela e Sônia
Quando Graciela começou a frequentar a igreja adventista, conheceu uma mulher 

chamada Sônia, e as duas se tornaram amigas íntimas. Sônia tinha apenas 12 anos quan-
do se tornou adventista do sétimo dia com sua família. Mais tarde, a família abandonou 
a igreja, mas ela permaneceu firme. “Sempre amei ler a Bíblia”, ela disse. “Saber que Jesus 
realmente me ama significa muito.”

Sônia gosta muito de trabalhar com as crianças da igreja, mas quando se mudou para 
um novo bairro, ela quis fazer algo especial para as crianças que viviam na vizinhança. 
Então, começou a planejar o que poderia fazer e decidiu abrir uma classe da Escola Sa-
batina em sua casa. Começou com o programa da Escola Cristã de Férias todas as noites 
durante a “Semana Santa”. Nos países da América do Sul, essa semana é uma ocasião em 
que as pessoas se tornam especialmente acessíveis a temas religiosos.

Na primeira noite, oito crianças foram à casa de Sônia, mas a cada noite, o grupo crescia. Sô-
nia convidou Graciela e outras mulheres da igreja para ajudá-la com o programa. Após a Semana 
Santa, o grupo passou a se reunir uma vez por semana e continuou a crescer. Seis meses depois, 
havia tantas crianças participando que Sônia precisou encontrar outro lugar para as reuniões.

Casa de oração
Naquela época, Graciela e o marido herdaram a casa onde adoravam a Deus na ju-

ventude. “Essa sempre foi uma casa de oração”, disse Graciela. “Sempre foi um lugar para 
servir a Deus. Assim, as crianças podem vir.”

A classe da Escola Sabatina continuou se reunindo por mais de um ano. Eles cantam 
músicas cristãs, ouvem histórias da Bíblia, fazem artesanato e participam de jogos. Mui-
tos dos materiais usados são doados pela igreja adventista central de Montevidéu. As 
crianças gostam de ir para o que elas chamam carinhosamente “casa de Sônia”, e muitos 
agora frequentam uma nova igreja adventista. “Pretendemos continuar esta Escola Saba-
tina filial enquanto Deus nos permitir”, diz Sônia.

Resumo missionário 
• Com uma área de 518 km², Montevidéu é a maior cidade e a principal zona portuária 

do Uruguai. Quase metade da população vive na capital do país.
• Montevidéu é a capital mais meridional nas Américas e a terceira do mundo (apenas 

Canberra, na Austrália, e Wellington, Nova Zelândia, estão mais ao sul).
• O futebol é o esporte mais popular do Uruguai. O primeiro jogo realizado fora das 

Ilhas Britânicas foi entre Uruguai e Argentina, em julho de 1902.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Criatividade e atividades práticas
Para o professor: Abrir o coração para Cristo é o tema geral das mensagens às sete igrejas. 
Encoraje os alunos a convidar Cristo a habitar neles pela fé.
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2. De acordo com Apocalipse 2:14, 15, por que a doutrina é importante?
3. O que significa o chamado para abrir a porta e deixar Cristo entrar?

Atividade
Como você reagiria se um amigo fizesse uma avaliação franca e verdadeira de sua vida?  

O que você faria? Lembre-se do que Davi fez quando foi confrontado com seu pecado de adul-
tério com Bate-Seba (2Sm 12:1-13; Sl 51:1-14).

Atividade
Convide a congregação a sugerir um hino que fale do tema de abrir o coração a Cristo. Por 

questão de tempo, talvez seja melhor que o professor escolha com antecedência um hino que 
se harmonize com a lição desta semana. Convide a classe a cantar baixinho esse hino, e depois 
convide um voluntário para fazer a oração final.

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

O livro na sapataria
Graciela sempre teve um lugar no coração para Jesus. Quando adolescente, participou 

de uma pequena igreja pentecostal que se reunia em uma casa. Embora estivesse feliz em 
aprender sobre Jesus e Seu amor por ela, alguns aspectos do culto pentecostal faziam com 
que ela se sentisse muito desconfortável.

Os anos se passaram. Graciela cresceu e se casou com o filho do dono da casa em que 
os cultos da igreja eram realizados. Os dois tiveram filhos. O tempo passou e ela se tor-
nou avó. Certo dia, ela estava em casa, assistindo a um programa da igreja pentecostal na 
televisão. O pregador começou a falar sobre alguém chamada Ellen White, dizendo que 
essa mulher havia escrito alguns livros enganosos e que ela era uma pessoa má. Enquanto 
Graciela ouvia o sermão, decidiu ler um livro dessa tal Ellen White para que pudesse 
formar sua própria opinião.

Presente de Deus
Graciela foi à livraria e à biblioteca local, mas ninguém parecia saber nada sobre uma 

autora chamada Ellen White. Ela continuou orando para que encontrasse um livro dessa 
autora supostamente ardilosa.

Então, certo dia, seu filho apareceu com um livro. Ele tinha ido à loja de sapatos com 
a filha e, enquanto esperava, notou um livro que estava sendo doado. Embora não fosse 
cristão, pegou o livro pensando que fosse algo de que a mãe iria gostar.

Ele entregou a Graciela A Grande Esperança – uma versão condensada de onze capí-
tulos do livro O Grande Conflito, de Ellen G. White, em espanhol.

A mão de Graciela começou a tremer, quando viu o nome da autora. Percebeu então 
que o livro era um presente de Deus.

“Eu estava procurando um livro de Ellen White, mas não conseguia encontrar”, ela 
lembrou. “Mas Deus o trouxe para mim por meio de uma sapataria! Foi algo inacreditável, 
mas foi um daqueles misteriosos caminhos de Deus.”

Graciela começou a ler o livro e descobriu imediatamente que ele era simples e bíblico. 
Ela quis aprender mais.

Em vez de assistir a programas de televisão pentecostais, Graciela ouviu a rádio ad-
ventista, Nuevo Tiempo. Quando o locutor ofereceu estudos bíblicos gratuitos, Graciela 
entrou em contato com a emissora e alguém foi à sua casa estudar a Bíblia com ela. Ela 
gostou, principalmente, de estudar as profecias bíblicas. Ao concluir o curso, foi batizada.

Graciela e Sônia
Quando Graciela começou a frequentar a igreja adventista, conheceu uma mulher 

chamada Sônia, e as duas se tornaram amigas íntimas. Sônia tinha apenas 12 anos quan-
do se tornou adventista do sétimo dia com sua família. Mais tarde, a família abandonou 
a igreja, mas ela permaneceu firme. “Sempre amei ler a Bíblia”, ela disse. “Saber que Jesus 
realmente me ama significa muito.”

Sônia gosta muito de trabalhar com as crianças da igreja, mas quando se mudou para 
um novo bairro, ela quis fazer algo especial para as crianças que viviam na vizinhança. 
Então, começou a planejar o que poderia fazer e decidiu abrir uma classe da Escola Sa-
batina em sua casa. Começou com o programa da Escola Cristã de Férias todas as noites 
durante a “Semana Santa”. Nos países da América do Sul, essa semana é uma ocasião em 
que as pessoas se tornam especialmente acessíveis a temas religiosos.

Na primeira noite, oito crianças foram à casa de Sônia, mas a cada noite, o grupo crescia. Sô-
nia convidou Graciela e outras mulheres da igreja para ajudá-la com o programa. Após a Semana 
Santa, o grupo passou a se reunir uma vez por semana e continuou a crescer. Seis meses depois, 
havia tantas crianças participando que Sônia precisou encontrar outro lugar para as reuniões.

Casa de oração
Naquela época, Graciela e o marido herdaram a casa onde adoravam a Deus na ju-

ventude. “Essa sempre foi uma casa de oração”, disse Graciela. “Sempre foi um lugar para 
servir a Deus. Assim, as crianças podem vir.”

A classe da Escola Sabatina continuou se reunindo por mais de um ano. Eles cantam 
músicas cristãs, ouvem histórias da Bíblia, fazem artesanato e participam de jogos. Mui-
tos dos materiais usados são doados pela igreja adventista central de Montevidéu. As 
crianças gostam de ir para o que elas chamam carinhosamente “casa de Sônia”, e muitos 
agora frequentam uma nova igreja adventista. “Pretendemos continuar esta Escola Saba-
tina filial enquanto Deus nos permitir”, diz Sônia.

Resumo missionário 
• Com uma área de 518 km², Montevidéu é a maior cidade e a principal zona portuária 

do Uruguai. Quase metade da população vive na capital do país.
• Montevidéu é a capital mais meridional nas Américas e a terceira do mundo (apenas 

Canberra, na Austrália, e Wellington, Nova Zelândia, estão mais ao sul).
• O futebol é o esporte mais popular do Uruguai. O primeiro jogo realizado fora das 

Ilhas Britânicas foi entre Uruguai e Argentina, em julho de 1902.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?

Para o professor: Abrir o coração para Cristo é o tema geral das mensagens às sete igrejas. 
Encoraje os alunos a convidar Cristo a habitar neles pela fé.
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Lição 13 19 a 26 de março

A redenção

Sábado à tarde Ano Bíblico: Jz 13–16

LEITURAS DA SEMANA: Ap 20:1-3; Jr 4:23-26; 1Co 4:5; Ap 20:7-15; Fp 2:9-11;  
2Pe 3:10

Muitas vezes as pessoas perguntam: Por que surgiu o mal? O ponto principal da 
resposta é a liberdade. A verdadeira liberdade moral envolve riscos, porque se 

as pessoas (ou anjos) são verdadeiramente livres, devem ter a opção de fazer o mal.
Certo, mas então surge a pergunta seguinte: Por que Deus simplesmente não 

os exterminou quando fizeram o mal e poupou os outros seres dos horríveis re-
sultados da rebelião?

A resposta leva ao âmago do grande conflito. Como veremos nesta semana, o 
Senhor exerce um tipo de governo “aberto”, e embora haja muita coisa envolta em 
mistério a respeito dEle e dos Seus caminhos, Ele resolverá o grande conflito de 
um jeito que responderá para sempre a todas as perguntas a respeito de Sua ab-
negação, bondade, justiça, amor e lei.

Na verdade, o Senhor nos dará mil anos para obter as respostas, pelo menos as res-
postas referentes ao destino dos perdidos (teremos uma eternidade para o restante). 
Após a segunda vinda, os redimidos viverão e reinarão com Cristo durante mil anos. 
E o que é ainda mais incrível: eles terão um papel ativo no juízo.

Examinemos então os passos finais no longo drama do grande conflito.

Hoje começa a Semana Santa, que tem como tema “ComPaixão”. Já convidou a pessoa que você 
levará ao pequeno grupo? Comece hoje a orar por essa pessoa e perceba a diferença em sua vida!

VERSO PARA MEMORIZAR: “E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existi-
rá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram” (Ap 21:4).
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Logo depois que for solto temporariamente de sua prisão no abismo (Ap 20:7), o diabo ini-
ciará seu plano universal de engano. Ele ainda estará determinado a enganar as nações que há 
nos quatro cantos da Terra (Ap 20:8), que ressuscitarão na segunda ressurreição, e as reunirá 
para declarar guerra. O vasto exército de Satanás cercará o acampamento dos santos, a Nova 
Jerusalém, na esperança de tomá-la (Ap 20:9). Mas esse ataque do exército de Satanás será um 
erro fatal, pois exatamente nesse momento descerá fogo do céu e os consumirá, tanto Satanás 
e seus anjos como os seres humanos enganados. Eles serão atormentados com fogo e enxofre 
“pelos séculos dos séculos” (Ap 20:10). Esse verso não significa que Satanás e seus seguidores 
sofrerão um tormento interminável, mas que queimarão até que sejam consumidos.

Finalmente, depois que o diabo e todos os que não foram achados inscritos no livro da vida 
(Ap 20:15) forem eliminados nos fogos purificadores da segunda morte, a própria morte será 
eliminada (Ap 20:14). O caminho ficará desimpedido para o Novo Céu e a Nova Terra, que João 
descreveu no capítulo 21.
Pense nisto:  Qual será o propósito do juízo mencionado em Apocalipse 20:12?

III. O Novo Céu e a Nova Terra
(Recapitule com a classe Apocalipse 21:1-9.)
Em Apocalipse 21:1-4, João descreve o Novo Céu e a Nova Terra, no centro da qual se encon-

tra a Nova Jerusalém. O objetivo dessa descrição é mostrar que Deus armará Sua tenda ao lado 
dos remidos. Ele habitará no meio deles como seu Deus, e eles serão Seu povo. Deus limpará 
toda lágrima de seus olhos e banirá a morte, a tristeza, o choro e a dor.
Pense nisto:  João não viu o mar no Novo Céu e na Nova Terra (Ap 21:1). Por que isso é significativo?

Perguntas para reflexão e aplicação
1. O que Apocalipse 20:1-4 ensina sobre a realidade de Satanás e sua obra de engano? Por 

que é imprudente negar a existência de Satanás, como muitos fazem?
2. Suponha que você esteja ministrando um estudo bíblico para uma de suas vizinhas. Ela 

pergunta por que Deus permitiu a existência do mal e do sofrimento no mundo. Qual seria 
sua resposta?

3. Se os seres humanos têm o poder de escolha e o livre-arbítrio, por que a maioria das pes-
soas não aceita Jesus?

4. Imagine seu nome sendo escrito no livro da vida. Como você se sente diante desse pensa-
mento? Você tem certeza de que seu nome está escrito no livro da vida? Por quê?

Atividade
Esta atividade ajudará os membros da classe a avaliar como é ter o nome omitido em 

uma lista importante. Por exemplo, as pessoas podem reconhecer os que tiveram parte na 
concretização de uma tarefa, mas alguns nomes são inadvertidamente deixados de fora. 
Peça que voluntários escrevam duas listas de pessoas importantes em sua vida. Uma lista 
deve ser criada antes que os voluntários tenham a chance de refletir muito sobre os nomes. 
A outra lista deve ser feita depois que a pessoa passar mais tempo refletindo sobre quem 
merece entrar na lista. O objetivo é ajudar os alunos a notar os nomes que ele omitiu na pri-
meira lista. Como você se sentiria se as pessoas que você esqueceu estivessem no auditó-
rio? De que forma elas se sentiriam? Por mais deprimente que isso seja, imagine seu nome 
faltando no livro da vida. No caso do livro da vida de Cristo, não haverá nenhuma omissão 
nem inclusão equivocada, mas lá estarão apenas aqueles “que guardam os mandamentos 
de Deus e a fé em Jesus” (Ap 14:12).

INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

Programa do décimo terceiro sábado
Hino inicial – “Mãos ao trabalho” (Hinário Adventista, no 319)
Boas-vindas – Coordenador ou professor da Escola Sabatina
Oração
Programa – “Teste missionário”
Oferta
Hino final
Oração final – “A grande comissão” (Hinário Adventista, no 313)

Nota: Se as divisões infantis não forem participar do programa do décimo terceiro sábado 
na Escola Sabatina dos adultos, por favor, use o programa a seguir:

Participantes: Um narrador e dois apresentadores.
Cenário: Três bandeiras (ou desenhos de bandeiras) dos seguintes países: Brasil, Pa-

raguai e Uruguai.

Narrador: Durante este trimestre, nossa atenção foi dirigida à Divisão Sul-Americana, 
à qual pertencemos. Ouvimos muitas histórias maravilhosas do Brasil, Paraguai e Uru-
guai. Para rever e relembrar algumas coisas que aprendemos neste trimestre, vamos fazer 
um teste! Se você souber a resposta, levante a mão. Estão preparados? 

Apresentador 1: Quantos países tem a Divisão Sul-Americana? 
(a) 8 
(b) 12 
(c) 18.
[Resposta: (a) 8 países, mais as Ilhas Malvinas]

Para o professor: Peça que os alunos façam a si mesmos esta simples pergunta: Quando 
o grande conflito terminar, meu nome será achado inscrito no livro da vida? Encoraje os 
membros da classe a refletir sobre essa pergunta.

Para o professor: O final do grande conflito inclui um exame dos livros. As pessoas cujos 
nomes estão escritos no livro da vida reinarão com Cristo por mil anos. Para que o nome de 
alguém esteja escrito no livro, o critério é simples: essa pessoa deve estar entre aqueles que, 
pela fé, aceitaram a justiça de Cristo.

Planejando atividades: O que sua classe pode fazer na próxima semana como resposta ao estudo da lição?
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Apresentador 2: Mencione pelo menos cinco países que fazem parte da Divisão 
Sul-Americana. 

[Resposta: Qualquer um destes países: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Equador, Para-
guai, Peru e Uruguai]

Apresentador 1: A Divisão Sul-Americana é uma das que mais crescem na Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. Quantos membros tem essa Divisão? Aproximadamente.

(a) 1,5 milhão 
(b) 2,3 milhões 
(c) 4,2 milhões 
(d) 5,1 milhões 
[Resposta: (b) 2,3 milhões]

Apresentador 2: O que é Surucucu? 
[Resposta: uma das serpentes mais venenosas da Amazônia] 

Apresentador 1: O que é a Nuevo Tiempo no Uruguai? 
[Resposta: A estação de rádio adventista]

Apresentador 2: O que é e onde fica a “Casa de Sônia?” 
[Resposta: Uma Escola Sabatina Filial para crianças em Montevidéu, Uruguai]

Apresentador 1: Qual é o nome do livro que foi encontrado em uma loja de sapatos, 
e quem o escreveu? 

[Resposta: A Grande Esperança, de Ellen G. White]

Apresentador 2: No Paraguai, o que o Pedrito queria fazer, que irritou tanto o seu pai, 
e ele teve que comer no quintal? 

[Resposta: Pedrito queria orar, agradecendo o alimento] 

Apresentador 1: Qual é o nome do barco missionário que navega no rio Amazonas? 
[Resposta: Luzeiro] 

Apresentador 2: O que significa Luzeiro em português? 
[Resposta: Portador de luz]

Apresentador 1: Quais foram os primeiros missionários a navegar na Luzeiro e que 
ajudaram as pessoas no Amazonas? 

[Resposta: Leo e Jessie Halliwell]

Apresentador 2: Na primeira história missionária deste trimestre, intitulada “Anjos 
do Amazonas”, o que aconteceu aos três caronas que ajudaram a guiar o Luzeiro para que 
não batesse nas rochas? 

[Resposta: Eles desapareceram]

Apresentador 1: No Paraguai, o que aconteceu durante dois sábados seguidos para 
que um policial não tivesse que se encontrar com seu supervisor? 

[Resposta: Choveu torrencialmente e o supervisor cancelou a reunião]

Apresentador 2: Que país da Divisão Sul-Americana tem esta bandeira?
[Mostrar a bandeira do Uruguai] 

Apresentador 1: O que a oferta do décimo terceiro sábado ajudará a construir no Uru-
guai?

[Resposta: Uma nova igreja e um centro de influência para que muitas pessoas possam 
aprender a ter um estilo de vida saudável e a amar Jesus]

Apresentador 2: A qual país da Divisão Sul-Americana pertence esta bandeira?
[Mostrar a bandeira do Paraguai]

Apresentador 1: De que forma a oferta do décimo terceiro sábado ajudará o Paraguai? 
[Resposta: Ajudará as pessoas a conhecer Jesus através da construção de uma nova 

igreja em Assunção e, com um centro de influência, contribuirá para que as pessoas te-
nham um estilo de vida saudável]

Apresentador 2: Esta é a bandeira de qual país da Divisão Sul-Americana? 
[Mostrar a bandeira do Brasil]

Apresentador 1: De que forma a oferta do décimo terceiro sábado ajudará a igreja no 
Brasil?

[Resposta: Ajudará a levar o evangelho a milhares de pessoas que vivem às margens do 
rio Amazonas, e também a construção de duas igrejas flutuantes e uma igreja para os alu-
nos do IAAI.] 

Narrador: Tradicionalmente, o décimo terceiro sábado é uma época em que os adven-
tistas dão uma oferta generosa para ajudar as pessoas na Divisão destacada no trimestre 
a espalhar a mensagem de salvação. Muito obrigado pelas ofertas que ajudarão as pessoas 
na selva amazônica, os alunos do IAAI, e o crescimento da igreja nas capitais do Paraguai 
e do Uruguai. 

[Ofertas]
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Apresentador 2: Mencione pelo menos cinco países que fazem parte da Divisão 
Sul-Americana. 

[Resposta: Qualquer um destes países: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Equador, Para-
guai, Peru e Uruguai]

Apresentador 1: A Divisão Sul-Americana é uma das que mais crescem na Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. Quantos membros tem essa Divisão? Aproximadamente.

(a) 1,5 milhão 
(b) 2,3 milhões 
(c) 4,2 milhões 
(d) 5,1 milhões 
[Resposta: (b) 2,3 milhões]

Apresentador 2: O que é Surucucu? 
[Resposta: uma das serpentes mais venenosas da Amazônia] 

Apresentador 1: O que é a Nuevo Tiempo no Uruguai? 
[Resposta: A estação de rádio adventista]

Apresentador 2: O que é e onde fica a “Casa de Sônia?” 
[Resposta: Uma Escola Sabatina Filial para crianças em Montevidéu, Uruguai]

Apresentador 1: Qual é o nome do livro que foi encontrado em uma loja de sapatos, 
e quem o escreveu? 

[Resposta: A Grande Esperança, de Ellen G. White]

Apresentador 2: No Paraguai, o que o Pedrito queria fazer, que irritou tanto o seu pai, 
e ele teve que comer no quintal? 

[Resposta: Pedrito queria orar, agradecendo o alimento] 

Apresentador 1: Qual é o nome do barco missionário que navega no rio Amazonas? 
[Resposta: Luzeiro] 

Apresentador 2: O que significa Luzeiro em português? 
[Resposta: Portador de luz]

Apresentador 1: Quais foram os primeiros missionários a navegar na Luzeiro e que 
ajudaram as pessoas no Amazonas? 

[Resposta: Leo e Jessie Halliwell]

Apresentador 2: Na primeira história missionária deste trimestre, intitulada “Anjos 
do Amazonas”, o que aconteceu aos três caronas que ajudaram a guiar o Luzeiro para que 
não batesse nas rochas? 

[Resposta: Eles desapareceram]

Apresentador 1: No Paraguai, o que aconteceu durante dois sábados seguidos para 
que um policial não tivesse que se encontrar com seu supervisor? 

[Resposta: Choveu torrencialmente e o supervisor cancelou a reunião]

Apresentador 2: Que país da Divisão Sul-Americana tem esta bandeira?
[Mostrar a bandeira do Uruguai] 

Apresentador 1: O que a oferta do décimo terceiro sábado ajudará a construir no Uru-
guai?

[Resposta: Uma nova igreja e um centro de influência para que muitas pessoas possam 
aprender a ter um estilo de vida saudável e a amar Jesus]

Apresentador 2: A qual país da Divisão Sul-Americana pertence esta bandeira?
[Mostrar a bandeira do Paraguai]

Apresentador 1: De que forma a oferta do décimo terceiro sábado ajudará o Paraguai? 
[Resposta: Ajudará as pessoas a conhecer Jesus através da construção de uma nova 

igreja em Assunção e, com um centro de influência, contribuirá para que as pessoas te-
nham um estilo de vida saudável]

Apresentador 2: Esta é a bandeira de qual país da Divisão Sul-Americana? 
[Mostrar a bandeira do Brasil]

Apresentador 1: De que forma a oferta do décimo terceiro sábado ajudará a igreja no 
Brasil?

[Resposta: Ajudará a levar o evangelho a milhares de pessoas que vivem às margens do 
rio Amazonas, e também a construção de duas igrejas flutuantes e uma igreja para os alu-
nos do IAAI.] 

Narrador: Tradicionalmente, o décimo terceiro sábado é uma época em que os adven-
tistas dão uma oferta generosa para ajudar as pessoas na Divisão destacada no trimestre 
a espalhar a mensagem de salvação. Muito obrigado pelas ofertas que ajudarão as pessoas 
na selva amazônica, os alunos do IAAI, e o crescimento da igreja nas capitais do Paraguai 
e do Uruguai. 

[Ofertas]
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Lição do próximo trimestre: O Evangelho de Mateus 

Autor: Andy Nash Lição 1: 26 de março a 2 de abril

Filho de Davi

LEITURAS DA SEMANA: Mt 1; Mc 12:35-37; Is 9:6, 7; Rm 5:8; Jo 2:25; Jr 29:13; 
Mt 2:1-14

1.  O que estas passagens nos dizem sobre Jesus? Jo 1:1-3; Hb 1:1-3; Mq 5:2;  
Mc 12:35-37

_____________________________________________________________________________________________________________________

2.  Leia os textos seguintes. Que ideia Mateus estava procurando transmitir?
2Sm 7:16, 17 _______________________________________________________________________________________________________________________

Is 9:6, 7 ________________________________________________________________________________________________________________________________

Is 11:1, 2 ______________________________________________________________________________________________________________________________

At 2:29, 30 __________________________________________________________________________________________________________________________

3.  Além de Davi, quem mais encontramos na árvore genealógica de Jesus?  
Mt 1:2, 3

_____________________________________________________________________________________________________________________

4.  Leia Mateus 1:4, 5. Que outra pessoa é mencionada, o que é de certa manei-
ra surpreendente?

_____________________________________________________________________________________________________________________

5. Quem mais está na linhagem? Mt 1:5, 6
_____________________________________________________________________________________________________________________

6.  O que as passagens seguintes dizem sobre a natureza humana? Que fortes 
evidências temos de que essas declarações são verdadeiras? Rm 3:9, 10; 5:8; 
Jo 2:25; Jr 17:9

_____________________________________________________________________________________________________________________

7.  Leia Mateus 2:1-14. Que contraste é visto entre a atitude desses sábios e a do 
rei Herodes? 

_____________________________________________________________________________________________________________________

VERSO PARA MEMORIZAR: “Ele salvará o Seu povo dos pecados deles” (Mt 1:21).
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Estudo adicional

Examine esta citação de Ellen G. White: “É assim que todo pecador se deve apro-
ximar de Cristo. ‘Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas se-

gundo a Sua misericórdia, nos salvou’ (Tt 3:5, ARC). Quando Satanás nos diz que 
somos pecadores, e não podemos esperar receber bênçãos de Deus, falemos- lhe 
que Cristo veio ao mundo para salvar pecadores. Nada temos que nos recomende 
a Deus; mas a justificação em que podemos insistir agora e sempre, é nossa condi-
ção de completo desamparo, o qual torna uma necessidade Seu poder redentor” 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 317). Que tremenda ideia: é nossa “condição 
de completo desamparo” que torna uma necessidade termos Cristo como nosso 
Redentor. Essa verdade não é diferente se estamos indo a Jesus pela primeira vez 
ou se já estamos andando com Ele a vida toda. Como aquelas pessoas que fizeram 
parte do lado humano da genealogia de Jesus, somos pecadores que precisam da 
graça. Nossa obediência à lei, nossa vitória sobre o pecado e a tentação, nosso cres-
cimento em Cristo, embora sejam parte da vida cristã, são resultado da salvação, 
e nunca sua causa. Quer seja o ladrão na cruz ou um santo trasladado na segunda 
vinda de Jesus, todos nós estamos numa “condição de completo desamparo” que 
torna uma necessidade Seu poder redentor. Como é importante que nunca nos 
esqueçamos dessa verdade fundamental!

Perguntas para reflexão
1.  Como vimos nesta semana, Herodes tinha concepções muito erradas so-

bre a profecia, que o levaram a fazer algumas coisas terríveis. Pense em al-
gumas compreensões falsas da profecia de nossa época. Por exemplo, 
muitos creem que os cristãos fiéis serão levados de maneira silenciosa e se-
creta para o Céu, enquanto familiares e amigos serão “deixados para trás” 
sem entender por que essas pessoas desapareceram de repente. Quais são 
alguns dos perigos potenciais de se ter uma falsa compreensão da profecia?  
O que dizer da ideia de que um dos acontecimentos finais da história da Terra 
será a reconstrução do templo de Jerusalém e o reinício dos sacrif ícios de ani-
mais? Que outras concepções errôneas da profecia devem nos convencer de 
como é realmente importante entender a profecia corretamente?

2.  Com frequência, em muitas culturas e sociedades, quem são os pais da pessoa e 
em que classe social ela nasceu são fatores considerados muito importantes. Essa 
é uma tradição que parece ser encontrada ao longo de toda a História e que está 
profundamente arraigada em muitos lugares, mesmo hoje em dia. Por que essa 
ideia mundana é tão contrária a tudo que o evangelho defende? Como a ideia de 
ser “nascido de novo” afeta nossa maneira de considerar toda a questão da clas-
se ou estrutura social em que nascemos, ou em que outras pessoas nasceram?
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Lição do próximo trimestre: O Evangelho de Mateus 

Autor: Andy Nash Lição 1: 26 de março a 2 de abril

Filho de Davi

LEITURAS DA SEMANA: Mt 1; Mc 12:35-37; Is 9:6, 7; Rm 5:8; Jo 2:25; Jr 29:13; 
Mt 2:1-14

1.  O que estas passagens nos dizem sobre Jesus? Jo 1:1-3; Hb 1:1-3; Mq 5:2;  
Mc 12:35-37

_____________________________________________________________________________________________________________________

2.  Leia os textos seguintes. Que ideia Mateus estava procurando transmitir?
2Sm 7:16, 17 _______________________________________________________________________________________________________________________

Is 9:6, 7 ________________________________________________________________________________________________________________________________

Is 11:1, 2 ______________________________________________________________________________________________________________________________

At 2:29, 30 __________________________________________________________________________________________________________________________

3.  Além de Davi, quem mais encontramos na árvore genealógica de Jesus?  
Mt 1:2, 3

_____________________________________________________________________________________________________________________

4.  Leia Mateus 1:4, 5. Que outra pessoa é mencionada, o que é de certa manei-
ra surpreendente?

_____________________________________________________________________________________________________________________

5. Quem mais está na linhagem? Mt 1:5, 6
_____________________________________________________________________________________________________________________

6.  O que as passagens seguintes dizem sobre a natureza humana? Que fortes 
evidências temos de que essas declarações são verdadeiras? Rm 3:9, 10; 5:8; 
Jo 2:25; Jr 17:9

_____________________________________________________________________________________________________________________

7.  Leia Mateus 2:1-14. Que contraste é visto entre a atitude desses sábios e a do 
rei Herodes? 

_____________________________________________________________________________________________________________________

VERSO PARA MEMORIZAR: “Ele salvará o Seu povo dos pecados deles” (Mt 1:21).

Estudo adicional

Examine esta citação de Ellen G. White: “É assim que todo pecador se deve apro-
ximar de Cristo. ‘Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas se-

gundo a Sua misericórdia, nos salvou’ (Tt 3:5, ARC). Quando Satanás nos diz que 
somos pecadores, e não podemos esperar receber bênçãos de Deus, falemos- lhe 
que Cristo veio ao mundo para salvar pecadores. Nada temos que nos recomende 
a Deus; mas a justificação em que podemos insistir agora e sempre, é nossa condi-
ção de completo desamparo, o qual torna uma necessidade Seu poder redentor” 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 317). Que tremenda ideia: é nossa “condição 
de completo desamparo” que torna uma necessidade termos Cristo como nosso 
Redentor. Essa verdade não é diferente se estamos indo a Jesus pela primeira vez 
ou se já estamos andando com Ele a vida toda. Como aquelas pessoas que fizeram 
parte do lado humano da genealogia de Jesus, somos pecadores que precisam da 
graça. Nossa obediência à lei, nossa vitória sobre o pecado e a tentação, nosso cres-
cimento em Cristo, embora sejam parte da vida cristã, são resultado da salvação, 
e nunca sua causa. Quer seja o ladrão na cruz ou um santo trasladado na segunda 
vinda de Jesus, todos nós estamos numa “condição de completo desamparo” que 
torna uma necessidade Seu poder redentor. Como é importante que nunca nos 
esqueçamos dessa verdade fundamental!

Perguntas para reflexão
1.  Como vimos nesta semana, Herodes tinha concepções muito erradas so-

bre a profecia, que o levaram a fazer algumas coisas terríveis. Pense em al-
gumas compreensões falsas da profecia de nossa época. Por exemplo, 
muitos creem que os cristãos fiéis serão levados de maneira silenciosa e se-
creta para o Céu, enquanto familiares e amigos serão “deixados para trás” 
sem entender por que essas pessoas desapareceram de repente. Quais são 
alguns dos perigos potenciais de se ter uma falsa compreensão da profecia?  
O que dizer da ideia de que um dos acontecimentos finais da história da Terra 
será a reconstrução do templo de Jerusalém e o reinício dos sacrif ícios de ani-
mais? Que outras concepções errôneas da profecia devem nos convencer de 
como é realmente importante entender a profecia corretamente?

2.  Com frequência, em muitas culturas e sociedades, quem são os pais da pessoa e 
em que classe social ela nasceu são fatores considerados muito importantes. Essa 
é uma tradição que parece ser encontrada ao longo de toda a História e que está 
profundamente arraigada em muitos lugares, mesmo hoje em dia. Por que essa 
ideia mundana é tão contrária a tudo que o evangelho defende? Como a ideia de 
ser “nascido de novo” afeta nossa maneira de considerar toda a questão da clas-
se ou estrutura social em que nascemos, ou em que outras pessoas nasceram?
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Tabela do pôr do sol 
1O Trimestre de 2016

Manaus
Porto 
Velho

Belém Santarém Fortaleza Recife Salvador Vitória

1o jan 18h12 18h32 18h20 17h46 17h44 17h37 17h59 18h23 

8 jan 18h15 18h35 18h23 17h49 17h47 17h39 18h02 18h25 

15 jan 18h17 18h37 18h26 17h52 17h49 17h41 18h04 18h26 

22 jan 18h19 18h38 18h28 17h54 17h51 17h43 18h05 18h25 

29 jan 18h20 18h39 18h30 17h55 17h52 17h43 18h05 18h24 

5 fev 18h21 18h39 18h31 17h56 17h53 17h43 18h04 18h22 

12 fev 18h21 18h38 18h31 17h56 17h53 17h42 18h02 18h19 

19 fev 18h20 18h36 18h31 17h55 17h52 17h40 18h00 18h16 

26 fev 18h19 18h34 18h29 17h54 17h50 17h38 17h57 18h11 

4 mar 18h16 18h31 18h28 17h52 17h49 17h35 17h52 18h04 

11 mar 18h14 18h27 18h26 17h50 17h46 17h31 17h49 17h59 

18 mar 18h11 18h24 18h23 17h47 17h44 17h28 17h44 17h53 

25 mar 18h09 18h20 18h21 17h45 17h41 17h24 17h40 17h46 

Esta tabela segue o horário de Brasília, não considerando o horário de verão.
Você pode obter o horário do pôr do sol específico de sua cidade nos seguintes sites: www.cptec.

inpe.br/; www.accuweather.com/default.aspx; www.timeanddate.fasterreader.eu/pages/pt/sunrise-
calc-pt.html; http://www.floridaconference.com/info/sunset.

Cuiabá Brasília
Campo 
Grande

Belo  
Horizonte

Rio de 
Janeiro

São Paulo Curitiba
Porto 

Alegre

1o jan 18h21 18h41 18h19 18h32 18h38  18h55 19h09 19h28

8 jan 18h23 18h43 18h20 18h35 18h41  18h57 19h11 19h29

15 jan 18h24 18h45 18h22 18h36 18h41  18h57 19h11 19h29

22 jan 18h25 18h46 18h22 18h36 18h41  18h56 19h10 19h28

29 jan 18h24 18h45 18h20 18h35 18h40  18h55 19h08 19h25

5 fev 18h22 18h44 18h19 18h33 18h37  18h52 19h05 19h21

12 fev 18h20 18h41 18h15 18h30 18h34  18h48 19h01 19h16

19 fev 18h16 18h38 18h11 18h26 18h29  18h43 18h56 19h10

26 fev 18h13 18h35 18h07 18h22 18h24  18h37 18h50 19h03

4 mar 18h07 18h30 18h00 18h16 18h17  18h30 18h43 18h54

11 mar 18h02 18h25 17h55 18h10 18h11  18h24 18h36 18h46

18 mar 17h56 18h20 17h49 18h04 18h05  18h17 18h29 18h37

25 mar 17h51 18h15 17h43 17h59 17h58  18h10 18h22 18h29
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Tabela do pôr do sol 
1O Trimestre de 2016

Manaus
Porto 
Velho

Belém Santarém Fortaleza Recife Salvador Vitória

1o jan 18h12 18h32 18h20 17h46 17h44 17h37 17h59 18h23 

8 jan 18h15 18h35 18h23 17h49 17h47 17h39 18h02 18h25 

15 jan 18h17 18h37 18h26 17h52 17h49 17h41 18h04 18h26 

22 jan 18h19 18h38 18h28 17h54 17h51 17h43 18h05 18h25 

29 jan 18h20 18h39 18h30 17h55 17h52 17h43 18h05 18h24 

5 fev 18h21 18h39 18h31 17h56 17h53 17h43 18h04 18h22 

12 fev 18h21 18h38 18h31 17h56 17h53 17h42 18h02 18h19 

19 fev 18h20 18h36 18h31 17h55 17h52 17h40 18h00 18h16 

26 fev 18h19 18h34 18h29 17h54 17h50 17h38 17h57 18h11 

4 mar 18h16 18h31 18h28 17h52 17h49 17h35 17h52 18h04 

11 mar 18h14 18h27 18h26 17h50 17h46 17h31 17h49 17h59 

18 mar 18h11 18h24 18h23 17h47 17h44 17h28 17h44 17h53 

25 mar 18h09 18h20 18h21 17h45 17h41 17h24 17h40 17h46 

Esta tabela segue o horário de Brasília, não considerando o horário de verão.
Você pode obter o horário do pôr do sol específico de sua cidade nos seguintes sites: www.cptec.

inpe.br/; www.accuweather.com/default.aspx; www.timeanddate.fasterreader.eu/pages/pt/sunrise-
calc-pt.html; http://www.floridaconference.com/info/sunset.

Cuiabá Brasília
Campo 
Grande

Belo  
Horizonte

Rio de 
Janeiro

São Paulo Curitiba
Porto 

Alegre

1o jan 18h21 18h41 18h19 18h32 18h38  18h55 19h09 19h28

8 jan 18h23 18h43 18h20 18h35 18h41  18h57 19h11 19h29

15 jan 18h24 18h45 18h22 18h36 18h41  18h57 19h11 19h29

22 jan 18h25 18h46 18h22 18h36 18h41  18h56 19h10 19h28

29 jan 18h24 18h45 18h20 18h35 18h40  18h55 19h08 19h25

5 fev 18h22 18h44 18h19 18h33 18h37  18h52 19h05 19h21

12 fev 18h20 18h41 18h15 18h30 18h34  18h48 19h01 19h16

19 fev 18h16 18h38 18h11 18h26 18h29  18h43 18h56 19h10

26 fev 18h13 18h35 18h07 18h22 18h24  18h37 18h50 19h03

4 mar 18h07 18h30 18h00 18h16 18h17  18h30 18h43 18h54

11 mar 18h02 18h25 17h55 18h10 18h11  18h24 18h36 18h46

18 mar 17h56 18h20 17h49 18h04 18h05  18h17 18h29 18h37

25 mar 17h51 18h15 17h43 17h59 17h58  18h10 18h22 18h29






